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APRESENTAÇÃO

Avançamos para o segundo volume da obra “A práxis do psicólogo na escola”. 
Nesse novo livro, continuamos com as contribuições das possíveis interligações 
entre os campos educacional e escolar sob o prisma da psicologia. Considerando 
os avanços desde 2019 (com a implementação da Lei nº 13.935), muito tem 
avançado, e ainda há muito o que caminhar.

O conhecimento construído ao longo da história, que tomamos como clássico, 
ainda é base para os avanços que já se processaram nesses últimos anos, assim 
como também permeiam a evolução futura. No entanto, a práxis da Psicologia, 
no ambiente escolar, modificou-se muito após a legislação supracitada, assim 
como em função da pandemia que marcou a história de nossa época.

Alunos em seus processos de aprendizagem, docentes, gestores e toda a 
equipe de apoio escolar passaram a debater novos fazeres com profissionais 
da psicologia e do serviço social. Assim, a psicologia escolar, ou psicologia 
educacional, antes muitas vezes restritas ao campo das discussões universitárias 
(e em práticas extensionistas, ou em políticas públicas), passou a ter lugar 
privilegiado no ambiente escolar.

Novos arranjos se configuraram, e continuam a se configurar, para solucionar 
as mais diferentes dificuldades (algumas muito novas, devido ao uso das Tec-
nologias da Informação e Comunicação nas escolas) no processo de ensino e 
aprendizagem. As intervenções variam no ambiente macro, a partir de elementos 
de didática e metodologias educacionais, no intermediário, com mediações das 
relações dentro da escola, e chegam às menores como capacitações ou aco-
lhimentos, dos participantes das rotinas escolares, em que o fazer da psicologia 
mostra-se como inestimável.

No entanto, os profissionais da psicologia ainda se debatem com a consti-
tuição de sua identidade nesse novo espaço de atuação. Muitas vezes convocados 
a exercer a clínica na escola, precisam ser mediadores para acolher as expec-
tativas e estabelecer, com a maior clareza possível, as possibilidades e limites 
de sua atuação. Dessa forma, por mais tradicional que a aproximação da psi-
cologia com a educação seja, essa é, atualmente, reconfigurada a partir de uma 
práxis que é construída.

Nesse contexto, compartilho as produções e experiências dos pares que 
lidam com essa nova realidade. A atual sociedade, em movimento constante, 
demanda clareza sobre essas novas configurações, e quem melhor para ofere-
cê-la que aqueles que a vivenciam? Com tal visão, todos os autores que 



contribuíram com essa obra participam, em maior ou menor grau, com a atuação 
da psicologia na escola. Esses dividem suas experiências no compilado que 
você tem em mãos.

O capítulo DESAFIOS E ESTRATÉGIAS EDUCACIONAIS PARA CRIANÇAS 
C O M  T R A N S T O R N O  D O  E S P E C T R O 
AUTISTA: UM ESTUDO DE CASO DE ADAPTAÇÃO EM ENSINO RELIGIOSO 
discorre sobre um estudo de caso de um jovem de 7 anos, com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e nível 2 de suporte, matriculado no 2º ano do ensino 
fundamental em uma escola particular brasileira. As autoras discorrem sobre 
as experiências de adaptação das práticas pedagógicas e curriculares imple-
mentadas na disciplina de Ensino Religioso para o acolhimento e promoção de 
sua inclusão. Para tal, abordam a importância de estratégias individualizadas 
e de um ambiente escolar inclusivo, com o acolhimento de necessidades espe-
cíficas em termos de previsibilidade, sensibilidade sensorial e engajamento 
escolar. Sua produção leva à conclusão de que, para a compreensão dos desafios 
enfrentados por educadores e profissionais de apoio, são necessárias melhorias 
no Plano Educacional Individualizado (PEI) do estudante, para que seu processo 
de adaptação e inclusão ocorra de fato.

O texto O USO EXCESSIVO DAS REDES SOCIAIS E OS IMPACTOS NA SAÚDE 
MENTAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES descreve uma investigação sobre 
as consequências do uso excessivo de redes sociais na subjetividade e nas 
relações sociais de crianças e adolescentes produzidas a partir das represen-
tações desenvolvidas por profissional da psicologia. O estudo considerou 
entrevista com uma representante do Conselho Regional de Psicologia. Seus 
resultados indicaram que o cenário tecnológico afeta a cognição e a subjetividade 
de crianças e adolescentes (expondo-os a vídeos curtos que promovem sintomas 
relacionados à ansiedade, ao pânico e à depressão) devido ao uso descontrolado 
das redes sociais. Além disso, destaca que a cultura neoliberal acelera o indi-
vidualismo e, assim, controla as subjetividades e direciona desejos e compor-
tamentos. Nesse sentido, conclui-se para a necessidade de que se desenvolva 
uma educação interinstitucional, que integre escola, família e legisladores, para 
conscientizar sobre os efeitos prejudiciais do uso abusivo das redes sociais.

No capítulo COMPORTAMENTOS DE VIDA E SAÚDE MENTAL NA ADO-
LESCÊNCIA: EVIDÊNCIAS DE UM CONTEXTO ESCOLAR E IMPLICAÇÕES 
PARA A PRÁXIS DO PSICÓLOGO, as autoras avaliam o perfil e frequência de 
sintomas de transtornos da saúde mental dos estudantes com idade entre 12 
e 16 anos matriculados em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental em 
Tempo Integral, no Espírito Santo. Para tal, valeram-se de um questionário 



sociodemográfico, assim como do Self-Report Questionnaire-20 e da Escala de 
Depressão, Ansiedade e Estresse-21, que foram aplicados a 89 participan-
tes. Os resultados indicaram que 56% dos adolescentes apresentaram suspeita 
de Transtorno Mental Comum. Além disso, verificou-se que a ansiedade foi o 
sintoma mais prevalente, estando presente em 55% dos adolescentes, dos quais 
21% apresentaram níveis classificados como extremamente graves. Assim, 
concluem que os resultados reforçam a necessidade de implementação de 
estratégias de rastreamento precoce no ambiente escolar e do fortalecimento 
da parceria entre escola, família e serviços de saúde, a fim de implementar ações 
preventivas e oferecer suporte contínuo e adequado aos estudantes.

Por fim, mas não menos importante, o capítulo INTERVENÇÕES PSICOS-
SOCIAIS COM UM GRUPO DE IDOSAS: CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA 
ESCOLAR apresenta uma pesquisa que derivou de um relato de experiência 
sobre uma prática de estágio realizada com um grupo de 28 mulheres idosas 
que buscaram uma associação de bairro para criar possibilidades de alfabeti-
zação. Tal reconhece que o indivíduo, ou o grupo, que exerce a leitura e a escrita 
se insere no mundo de modo mais pleno e participativo. Nesse sentido, o estágio 
possibilitou intervenções, a partir de recursos técnico-metodológicos com 
trabalho de grupos: a oficina psicossocial e o grupo operativo proporcionaram 
a autorreflexão e o autoconhecimento que levaram à tomada de consciência e 
melhoria do processo de aprendizagem das idosas participantes. Os resultados 
indicaram que houve melhora nas habilidades cognitivas, assim como propor-
cionou melhorias no processo de alfabetização, nas relações entre os membros 
do grupo. Conclui que a velhice é mais uma etapa de desenvolvimento pessoal, 
que é fundamental desfrutá-la com autonomia e dignidade. Nesse sentido, a 
Psicologia permitiu uma educação libertadora que desenvolveu as competências 
necessárias ao enfrentamento dos desafios do envelhecimento e fortaleceu a 
coragem de romper com o tradicional para compor o novo, apesar das limitações 
psicológicas, físicas e neurológicas.

Agradeço a cada um dos autores pelo empenho, disponibilidade e dedicação 
para o desenvolvimento e conclusão dessa obra. Com tal reunião colaborativa, 
espero contribuir para que você, leitor, amplie sua formação como profissional 
da educação e da psicologia ao lhe oferecer instrumento didático-pedagógico 
que desenvolva seu interesse pela temática.

Boa leitura!!!

Prof. Dr. Leonardo A. F. Finelli
Psicólogo e Pedagogo
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RESUMO

Objetivo: este estudo de caso investiga o desenvolvimento e o aprendizado de 
G., um aluno de 7 anos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e nível 2 de 
suporte, matriculado no 2º ano do ensino fundamental em uma escola particular 
brasileira. G. é não-verbal e usuário de Comunicação Alternativa Aumentativa 
(CAA), apresentando necessidades específicas em termos de previsibilidade, 
sensibilidade sensorial e engajamento escolar. Métodos: o estudo analisa as 
práticas pedagógicas e as adaptações curriculares implementadas na disciplina 
de Ensino Religioso, abordando a importância de estratégias individualizadas e de 
um ambiente escolar inclusivo. Resultados: verificou-se que há necessidade de 
melhorias no Plano Educacional Individualizado (PEI) do estudante, para que seu 
processo de adaptação e inclusão ocorram de fato. Conclusão: a análise contribui 
para a compreensão dos desafios enfrentados por educadores e profissionais de 
apoio, com o intuito de fornecer insights valiosos para práticas psicológicas e 
educacionais eficazes em contextos de inclusão escolar.

Palavras-chave: transtorno do espectro autista; comunicação alternativa 
aumentativa; inclusão escolar; práticas educacionais; psicologia educacional.
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INTRODUÇÃO

Este estudo de caso tem o objetivo de analisar e compreender as especi-
ficidades do desenvolvimento e aprendizado de um estudante com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). A análise detalhada das rotinas e de seus comporta-
mentos na escola revela a importância de uma abordagem educacional adaptada 
e inclusiva, que considera suas necessidades sensoriais, comportamentais e de 
comunicação. O estudo explora os desafios e as estratégias empregadas pelos 
profissionais de apoio para promover a integração e o desenvolvimento acadêmico 
e social do aluno. A compreensão dos interesses do estudante sua necessidade 
de previsibilidade e as adaptações curriculares são fundamentais para elaborar 
práticas pedagógicas eficazes que possam potencializar seu aprendizado e 
bem-estar na escola.

Além disso, o estudo destaca as dificuldades enfrentadas pelos educadores 
para manter a motivação e o engajamento de G. nas atividades escolares, consi-
derando as variações em seu processo de aprendizagem e os comportamentos 
de resistência. Por meio da fundamentação teórica aqui apresentada, esta análise 
visa proporcionar insights valiosos para a prática psicológica no contexto educa-
cional, enfatizando a importância de estratégias individualizadas e de um ambiente 
escolar acolhedor e previsível para alunos com TEA especialmente porque, nos 
últimos anos, tem havido um aumento no diagnóstico de crianças com TEA. 

O termo “autismo” tem origem no grego e significa “voltado para si mesmo”. 
Foi inicialmente utilizado pelo pesquisador e psiquiatra Plouller em 1906, durante 
seus estudos sobre os processos de pensamento em pacientes com esquizofre-
nia. Mais tarde, o psiquiatra suíço Eugen Bleuler aplicou o termo para descrever 
sintomas de isolamento extremo em indivíduos com esquizofrenia (Martins, 
2007). Os estudos sobre autismo foram significativamente desenvolvidos por 
Kanner em suas publicações.

O espectro do autismo abrange diversas síndromes e transtornos. As crian-
ças geralmente são diagnosticadas na primeira infância, quando são observa-
dos atrasos na fala e dificuldades de interação com outras crianças, bem como 
com os pais e familiares (Mazzotta, 2009). O termo “espectro” está associado à 
diversidade de apresentações e situações que variam de leves a graves. Todas 
elas, no entanto, têm em comum dificuldades qualitativas em comunicação e 
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interação social, embora em diferentes graus (Schwartzman; Araujo, 2011). Isso 
significa que há indivíduos com quadros leves, que mantêm total independência 
e enfrentam apenas discretas dificuldades de adaptação.

Segundo Carniel, Saldanha e Fensterseifer (2011), a síndrome autista apre-
senta variações conforme o desenvolvimento cognitivo e inclui particularidades 
como padrões repetitivos simples. Um exemplo é a Síndrome de Asperger, que faz 
parte do espectro autista, mas sem deficiência intelectual, atraso significativo na 
linguagem ou movimentos repetitivos evidentes, permitindo uma melhor interação 
social. Esses estudos fundamentam políticas públicas e despertam o interesse 
de movimentos sociais que buscam assegurar o acesso igualitário à educação 
para todas as pessoas com deficiências.

Conforme Mazzotta (2009), a prática da inclusão surgiu da necessidade 
de garantir às pessoas com deficiência o direito à educação. Isso exigiu uma 
abordagem especializada através de políticas educacionais inclusivas. A inclusão 
é um processo que visa integrar pessoas com deficiência tanto social quanto 
educacionalmente, com a educação sendo fundamental para transformar a 
sociedade. A escola é a base dessa integração, apoiada por políticas públicas 
que asseguram igualdade e direito à educação para todos. A Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB/96) garante esse direito às pessoas com 
necessidades educacionais especiais (Brasil, 1996; Grandin; Panek, 2015).

Recentemente, uma nova classificação passou a englobar os Transtornos 
do Neurodesenvolvimento, incluindo o TEA. Isso significa que o espectro inclui 
Autismo, Síndrome de Asperger, Síndrome de Rett, Transtornos do Desenvolvimento 
e Transtorno Desintegrativo da Infância.

No espeço escolar, desde os anos 1990, diversos movimentos têm sido 
iniciados com o objetivo de integrar crianças com Necessidades Educativas 
Especiais (NEE) nas instituições de ensino. A Declaração Mundial de Educação 
para Todos (Unesco, 1990), juntamente com a Convenção sobre os Direitos da 
Criança (Unicef, 1989) e a Declaração de Salamanca (Unesco, 1994), afirmam que 
todas as pessoas, independentemente da idade, devem ter acesso à educação 
e participar plenamente da sociedade. 

No Brasil, de acordo com o Ministério da Educação e Cultura (MEC), assim 
como em outros países, a igualdade no acesso à educação básica é um direito 
universal (Almeida; Felizardo, 2015; Teixeira et al., 2016). No Censo de 2022, o 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) fez a inclusão de uma pergunta 
sobre autismo no seu Questionário de Amostra, que é mais detalhado e utilizado 
numa parcela menor da população: 11%. Estima-se que tenhamos 78 milhões de 
domicílios particulares permanentes do país. O questionário da amostra – com 
a pergunta sobre autismo –, portanto, abrangerá uma amostragem de aproxima-
damente 8,5 milhões de domicílios (Canal Autismo, 2023). Nos Estados Unidos, 
a idade média de diagnóstico de crianças com autismo é de 3 a 4 anos. Apesar 
dos avanços tecnológicos que introduziram novos dispositivos e ferramentas 
educacionais, facilitando a aprendizagem em situações especiais, crianças com 
necessidades educativas especiais e seus professores ainda enfrentam muitos 
desafios nas escolas (Almeida; Felizardo, 2015; Nunes; Azevedo; Schmidt, 2013).

Nos últimos anos, várias discussões no campo da educação intensificam 
a preocupação sobre a inclusão de estudantes com TEA (Almeida; Boinh; Huber, 
2016). Afinal, o ensino escolar para os portadores do TEA representa um desafio 
tanto para os educadores quanto para familiares, uma vez que as alterações 
neuropsiquiátricas afetam as áreas de comunicação e levam a comportamentos 
restritos e repetitivos (Almeida; Felizardo, 2015). Segundo Mercadante et al. (2007), 
o autismo é um transtorno do desenvolvimento que se manifesta de maneira 
progressiva ao longo da vida e geralmente se torna evidente nos primeiros três 
anos de idade. A classificação do autismo inclui diferentes denominações, como 
Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD), Transtorno Invasivo do Desenvol-
vimento (TID) e Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

De acordo com a Lei 12.764 de 27 de dezembro de 2012, indivíduos com 
TEA são reconhecidos como pessoas com deficiência para todos os efeitos 
legais. As “Diretrizes de Atenção à Reabilitação da Pessoa com Transtornos do 
Espectro do Autismo” e o livreto “Linha de Cuidado para a Atenção às Pessoas 
com Transtornos do Espectro do Autismo e suas Famílias na Rede de Atenção 
Psicossocial do SUS” (Brasil, 2013a) fornecem orientações detalhadas sobre o 
cuidado e a reabilitação dessas pessoas.

O CID-11 (OMS, 2022), versão mais recente do manual classificatório de 
doenças, reúne em uma só classificação os diferentes transtornos do neurodesen-
volvimento. Agora, dentro do Transtorno do Espectro Autista estão diagnósticos 
como o Autismo Infantil, o Autismo Atípico, o Transtorno Desintegrativo da Infância, 
a Síndrome de Asperger entre outros, a diferenciação entre eles agora é feita com 
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base nos prejuízos da linguagem funcional e deficiência intelectual. Se subdividem 
então, conforme os níveis de prejuízo.

Já no DSM-V-TR (APA, 2022), o Transtorno do Espectro Autista é definido 
como um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por dificuldades 
de interação social, comunicação e comportamentos repetitivos e restritos, ele é 
dividido em cinco critérios diagnósticos com especificações posteriores. São eles: 
(1) Déficits persistentes na comunicação e interação social em vários contextos 
como: limitação na reciprocidade emocional e social, com dificuldade para com-
partilhar interesses e estabelecer uma conversa; limitação nos comportamentos 
de comunicação não verbal usados para interação social, variando entre comu-
nicação verbal e não verbal pouco integrada e com dificuldade no uso de gestos 
e expressões faciais; limitações em iniciar, manter e entender relacionamentos, 
com variações na dificuldade de adaptação do comportamento para se ajustar 
nas situações sociais, compartilhar brincadeiras imaginárias e ausência de inte-
resse por pares; (2) Padrões repetitivos e restritos de comportamento, atividades 
ou interesses, conforme manifestado por pelo menos dois dos seguintes itens, 
ou por histórico prévio: movimentos motores, uso de objetos ou fala repetitiva e 
estereotipada; insistência nas mesmas coisas, adesão inflexível a padrões e rotinas 
ritualizadas de comportamentos verbais ou não verbais; interesses altamente 
restritos ou fixos em intensidade, ou foco muito maiores do que os esperados; 
hiper ou hipo reatividade a estímulos sensoriais ou interesses incomuns por 
aspectos sensoriais do ambiente; (3) Os sintomas devem estar presentes preco-
cemente no período do desenvolvimento, porém eles podem não estar totalmente 
aparentes até que exista uma demanda social para que essas habilidades sejam 
exercidas, ou podem ficar mascarados por possíveis estratégias de aprendizado 
ao longo da vida; (4) Esses sintomas causam prejuízos clínicos significativos no 
funcionamento social, profissional e pessoal ou em outras áreas importantes da 
pessoa; (5) Esses distúrbios não são bem explicados por deficiência cognitiva e 
intelectual ou pelo atraso global do desenvolvimento. Considerando os critérios 
aqui descritos, o TEA ainda se divide em três níveis diferentes, dependendo da 
gravidade dos sintomas e da necessidade de suporte para as atividades da vida 
diária, segundo a APA (2022): 
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Quadro 1 - Divisão dos níveis de gravidade do autismo.

NÍVEL COMUNICAÇÃO COMPORTAMENTO 

Nível 1 “Exigindo apoio” Na ausência de apoio, déficits na 
comunicação social causam prejuí-
zos notáveis. Dificuldade para iniciar 
interações sociais e exemplos claros 
de respostas atípicas ou sem sucesso 
a aberturas sociais dos outros. Pode 
aparentar pouco interesse por inte-
rações sociais. 

Inflexibilidade de comportamento 
causa interferência significativa 
no funcionamento em um ou mais 
contextos. Dificuldade em trocar de 
atividade. Problemas para organiza-
ção e planejamento são obstáculos 
à independência. 

Nível 2 “exigindo apoio substancial” Déficits graves nas habilidades de co-
municação social verbal e não verbal 
prejuízo social aparente mesmo na 
presença de apoio, limitação em dar 
início a interações sociais e resposta 
reduzida ou anormal a aberturas so-
ciais que partem dos outros. 

Inflexibilidade do comportamento, 
dificuldade de lidar com a mudança 
ou outros comportamentos restrito-
repetitivos aparecem com frequên-
cia suficiente para serem óbvios ao 
observador casual e interferem no 
funcionamento em uma variedade 
de contextos. Sofrimento/dificuldade 
para mudar o foco ou as ações. 

Nível 3 “exigindo apoio muito 
substancial” 

Déficits graves nas habilidades de 
comunicação social verbal e não 
verbal causam prejuízos graves de 
funcionamento, limitação em iniciar 
interações sociais e resposta míni-
ma a aberturas sociais que partem 
de outros. 

Inflexibilidade de comportamento, 
extrema dificuldade em lidar com a 
mudança ou outros comportamentos 
restrito-repetitivos interferem acen-
tuadamente no funcionamento em 
todas as esferas. Grande sofrimento/
dificuldade para mudar o foco ou 
as ações. 

Fonte: APA (2022).

RESUMO DO CASO

G. é um estudante de 7 anos não-verbal, que apresenta diagnóstico de 
TEA com nível 2. Ele frequenta o 2º ano do Ensino Fundamental em uma escola 
particular brasileira e utiliza a Comunicação Alternativa Aumentativa (CAA) por 
meio um tablet para se comunicar. G. é uma criança que gosta de contato físico 
e precisa de vinculação com seus profissionais de apoio para que possa seguir 
sua rotina de maneira mais tranquila e proveitosa. Quanto aos seus interesses na 
escola, G. gosta de folhear livros, brincar de massinha, descansar e brincar com 
seus brinquedos sensoriais, assim como, procura ir para o parquinho, biblioteca 
e sala de recursos para brincar, descansar e se autorregular. 

Referente ao seu dia a dia na escola, G. necessita de previsibilidade para 
todas as suas ações diárias, caso contrário, pode demonstrar-se resistente diante 
de mudanças do dia a dia. Para que isso seja evitado, é utilizado uma rotina visual 
que contempla detalhadamente as ações que irá realizar durante o dia na escola. 
Ademais, G. apresenta uma série de comportamentos de repetição, como passar 
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sempre pelos mesmos caminhos em transições pela escola, bater o pé três vezes 
em determinadas situações e fazer xixi apenas em um dos banheiros da escola.

O menino também tem questões relacionadas à hipersensibilidade sensorial 
e seletividade alimentar, ele come apenas alimentos secos e duros, por exemplo. 
Quanto à sensibilidade sensorial, G. não gosta de ficar com o corpo molhado, 
portanto sempre que fica com os pés suados, retira os calçados e quando tem 
escape de xixi, retira a roupa imediatamente após realizar o xixi, independente 
do local em que se encontra. Por fim, G. pode desencadear crises quando houver 
mudanças drásticas de rotina, quando está cansado e quando é contrariado; 
nessas crises, bate sua cabeça no chão, bate nas pessoas ao redor e pode ter 
escapes de urina como forma de comunicar seu sofrimento e descontentamento.

Sobre as atividades básicas, G. consegue seguir comandos básicos para 
que possa pegar sua lancheira, entregar livros para os amigos, manusear seus 
materiais e ir ao banheiro com autonomia. As principais mediações realizadas 
pelo profissional de apoio envolvem a realização de atividades de registro, parti-
cipação em aulas, transição entre espaços do colégio e a interação social. Além 
disso, G. apresenta atrasos cognitivos e defasagem na aprendizagem com relação 
à turma, portanto precisa de adaptações metodológicas e curriculares para todas 
as aulas e disciplinas que participa, como por exemplo: fazer pontilhados para 
que possa escrever letras, recursos visuais para identificar categorias (exemplo: 
pintar de cor azul os alimentos do mar e de cor verde os alimentos da fazenda), 
utilizar estratégias de pareamento em conteúdos abstratos, utilizar figurinhas 
para auxiliar na quantificação de numerais, entre outras. 

Nas aulas de Ensino Religioso, o estudante consegue reconhecer as letras do 
alfabeto e sequenciar as letras do seu nome com autonomia e, a partir de media-
ção, G. reconhece imagens, reconhecendo a letra inicial das palavras. Os maiores 
desafios a serem enfrentados no dia a dia pelos profissionais que o acompanham 
referem-se principalmente à oscilação dos processos de aprendizagem e a 
motivação para manter o engajamento do estudante nas atividades. A oscilação 
dificulta na vida escolar, pois os professores e o profissional de apoio precisam 
inferir muitas das habilidades de G., como por exemplo, reconhecer diferentes 
símbolos religiosos ou alimentos sagrados e seu simbolismo dentro das organi-
zações religiosas.
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Por conta disso, surgem dúvidas se no dia em que G. não apresentou a 
habilidade foi por conta de não entender a proposta da atividade, se não sabe ou 
se não está interessado em participar ativamente da aula. Nota-se que quando 
o estudante não está motivado, ele apresenta comportamentos como deitar no 
chão, soltar o lápis, jogar os materiais no chão e produzir muitas ecolalias que 
dificultam o andamento da aula, para que isso seja contornado, os profissionais 
oferecem vários reforçadores para que G. tenha motivação para realizar as 
propostas, entretanto, como possui um número limitado de reforçadores, eles 
perdem a sua magnitude e deixam de ser interessantes o suficiente para cativar 
o estudante em atividades. 

Nesse sentido, G. é um indivíduo que necessita de atenção nível 2. Isso 
significa que apresenta comportamento social atípico, pouca iniciativa para inte-
rações, rigidez cognitiva, dificuldades de lidar com mudanças, hiperfoco, déficits 
significativos na comunicação - sendo sua pouca interação feita com respostas 
reduzidas ou atípicas, ainda que tais dificuldades na linguagem, apesar do suporte, 
muitas vezes não seja reduzida. 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO EDUCACIONAL

No Brasil, há políticas e diretrizes que asseguram o acesso a espaços e 
recursos pedagógicos necessários para a inclusão. Diversos recursos pedagógicos 
têm sido adaptados para facilitar o aprendizado dos alunos com necessidades 
especiais, como quebra-cabeças, jogos numéricos de madeira e recursos visuais. 
Esses materiais, de fácil execução, podem melhorar o desempenho nas atividades 
propostas, além de outros recursos que os professores podem criar conforme as 
necessidades dos alunos (Alves; Souza; Neves, 2015). 

As políticas também promovem a formação de professores para atender 
especificamente crianças com deficiência e incentivam a participação da família 
e da comunidade na escola (Brasil, 2013b). Segundo a Associação de Psicologia 
Americana (APA, 2022), indivíduos com TEA apresentam desenvolvimento social 
e comunicacional comprometido, além de um repertório restrito de atividades 
e interesses, o que pode dificultar a aprendizagem e a interação (Benitez et al. 
2017). Nesse sentido, é crucial que os professores compreendam as características 
de cada aluno com TEA para planejar suas aulas e garantir a inclusão na turma.
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G. possui ainda um currículo adaptado, com objetivos e estratégias per-
sonalizadas. Ficou acordado entre a escola, a família e os terapeutas o uso de 
materiais adaptados, visando as habilidades e necessidades de G. descritas no 
currículo adaptado. A avaliação de G. tem sido feita por meio de parecer descri-
tivo. Ademais, o estudante necessita usar um painel de rotina em sala de aula 
para que possa ter previsibilidade em suas atividades. Também usará um painel 
de trabalho, para que entenda que, cada vez que se sentar para fazer atividades, 
realizará um conjunto de tarefas; isso será sinalizado visualmente para ele (o painel 
de trabalho ainda não foi introduzido para o estudante). Existe a necessidade de 
um acompanhamento direto em sala de aula, por meio de um Projeto de Apoio 
Pedagógico (PAP) para mediar as relações sociais e as atividades pedagógicas, 
atreladas ao uso da tecnologia, quando se faz necessário. 

Para tanto, um recurso utilizado para que G. seja incluído é o uso de comu-
nicação alternativa, por meio do aplicativo TD SNAP, desenvolvido pela empresa 
CIVIAM. Trata-se de um recurso de comunicação que ajuda na alfabetização e no 
desenvolvimento cognitivo de pessoas com deficiências, como síndrome de Down, 
Transtorno do Espectro Autista, apraxia, paralisia cerebral, entre outros. É indicado 
para pessoas de todas as idades e é facilmente utilizado por pais, professores 
e terapeutas, pois a sua customização é simples e vem com backup gratuito de 
armazenamento em nuvem. O software pode ser usado em tablets. 

O sucesso da plataforma TD Snap para uso com crianças autistas deriva 
do uso coeso da estrutura do Core Word, tópicos, frases rápidas, suporte a com-
portamentos, listas de palavras e teclados que permitem ao usuário interagir 
naturalmente. O TD Snap, que tem suas raízes em pesquisas da Universidade da 
Carolina do Norte em Chapel Hill, ajuda o comunicador a desenvolver vocabulário 
e habilidades continuamente e tira proveito do aprendizado motor, introduzindo 
um novo vocabulário de forma sistemática e intencional, que permite aos usuários 
sempre saber onde encontrar o vocabulário. Ele é construído em três pilares para o 
sucesso da comunicação: crescimento, engajamento e alfabetização. Por se tratar 
de uma ferramenta que contém listas de palavras e suporte a comportamentos 
(permitindo que se adicione botões), é um aplicativo que permite a comunicação 
em uma variedade de situações e ambientes, o que leva a um maior envolvimento 
de G. com os educadores.
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As crianças autistas, em geral, apresentam alguma dificuldade em aprender 
a utilizar corretamente as palavras, mas diversos pesquisadores, como Gauderer 
(1987), apontam que, quando participam de um programa intenso de aulas e 
estratégias de intervenção, normalmente são estimuladas a mudanças positivas 
nas suas habilidades de linguagem, motoras, interação social e de aprendizagem. 
Por isso, é primordial que o espaço educativo atue na elaboração de estratégias 
de intervenção que favoreçam a interação social e o processo de inclusão esco-
lar (Lemos; Salomão; Agripino-Ramos, 2016). Acerca disso, no tópico a seguir, 
passaremos a verificar e analisar o Planejamento Educacional Individualizado 
(PEI), desenvolvido pela escola de G., de modo a verificar suas potencialidades 
e déficits. A pesquisa se deu no primeiro semestre de 2024.  

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO (PEI)

Quadro 2 - Planejamento Educacional Individualizado.

Identificação do estudante 

Nome: G. 

Data de nascimento: xx/xx/2017 

Pais: Mãe: X. / Pai: X.

Diagnóstico: TEA 

Data do diagnóstico: Julho de 2019 

Resumo do caso 

G. frequenta a escola desde 2019, ano que iniciou o Infantil 2.  Durante 2019, não teve acompanhamento de Profissional 
de Apoio Pedagógico, pois foi no decorrer desse ano que o diagnóstico de autismo foi fechado.  Todavia, teve todo 
o suporte necessário com as professoras da turma, e em 2020 foi inserida em sua vida escolar a Profissional de 
Apoio Pedagógico (PAP). Obteve muitos progressos relacionados à autonomia, passou a guardar os materiais na 
mochila e mexer na própria lancheira.  Vale ressaltar que nesse ano iniciou a pandemia, o que acabou por prejudicar 
o social do G. Em 2021, foi possível retornar presencialmente ao colégio, o que ajudou a trabalhar suas habilidades 
sociais. Um elemento que facilitou esse desenvolvimento social foi a comunicação alternativa por meio de imagens 
que foi inserida em seu dia a dia.  Passou a compreender melhor os comandos e ser mais participativo nas aulas e, 
atualmente, a evolução dele nas três dimensões: linguagem, interação social e comportamental é perceptível. Está 
cada vez mais comunicativo, exerce comunicação funcional através das cartinhas do PECS, também emite vários 
sons e canta no dia a dia escolar. No que se trata da interação, às vezes dá as mãos para os colegas nas rodas de 
brincadeiras e demonstra interesse em abraçar alguns. Seu comportamento tem avançado em relação às coisas 
básicas, como por exemplo: ficar sentado na mesa para lanchar; esperar sua vez nas brincadeiras; guardar os 
brinquedos e tem melhorado os hábitos de higiene. As adaptações acontecem em todos os campos de experiências 
e a mediação nas atividades ainda está bem presente.
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Identificação do estudante 

Principais Orientações 
	 •	 Uso de material visual e estruturado
	 •	 Uso de materiais concretos junto de imagens;
	 •	 Uso de dica visual para realizar o registro (Sombra e pontilhado);
	 •	 Uso de reforçadores
	 •	 CAA
	 •	 Necessidade de Profissional de Apoio Pedagógico

Fonte: As autoras (2024).

Observações: o resumo do caso foi feito em 2021 e estava desatualizado, 
quando realizada a pesquisa.

PEI PARA O ANO LETIVO DE 2024 

Quadro 3 - PEI para o ano letivo de 2024.

Ano/série: 
2º ano do Ensino Fundamental

Orientadora de Apren-
dizagem Orientadora Pedagógica Professor Regente 

Musicalização Educação Física Artes

Inglês Ensino Religioso Apoio Pedagógico

Acompanhamentos realizados 
fora do espaço escolar

Psicopedagoga Psicóloga Fonoaudióloga 

Terapeuta ocupacional  Acompanhante Tera-
pêutica -

Fonte: As autoras (2024).

Observações: os nomes dos profissionais foram omitidos para resguardar 
a identidade do estudante e instituição escolar onde está matriculado. 

Agenda do estudante 

Quadro 5 - Agenda do estudante.

Horário Segunda Terça Quarta Quinta Sexta

8:30 às 11:40 Psicopedagoga 
e fonoaudióloga

Psicóloga e 
fonoaudióloga

Psicóloga 
e terapia 

ocupacional

Psicóloga 
e terapia 

ocupacional

Terapia 
ocupacional, 

psicopedagoga 
e psicóloga

12:20 às 13:00 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço

13:20 às 17:45 Escola Escola Escola Escola Escola

Fonte: As autoras (2024).
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Outras informações 

Quadro 6 - Outras informações.

Registro de medicações Não faz uso de medicações. 

Observações da família Nada consta. 

Recursos, mediações e adaptações 

• G. faz uso de comunicação alternativa com aplicativo TD SNAP;
• Existe a necessidade de acompanhamento direto em sala de aula 
(PAP) para mediar as relações sociais e as atividades pedagógicas. 
Neste momento, G. necessita de currículo adaptado, com objetivos 
e estratégias adaptadas;
• Ficou acordado entre escola, família e terapeutas o uso de materiais 
adaptados, visando as habilidades e necessidade do G. descritas 
no currículo adaptado;
• A avaliação do G. será feita por meio de parecer descritivo;
G. necessita usar painel de rotina em sala de aula para que possa 
dar previsibilidade. Também usará painel de trabalho, para que 
entenda que cada vez que se sentar para fazer atividade irá realizar 
um conjunto de atividades, isso será sinalizado visualmente para o 
G. (O painel de trabalho ainda não foi introduzido para o estudante);
• É necessário que as estratégias sejam diversificadas (colagem, 
registro, jogos, vivências, cartelas, etc.).

Habilidades, dificuldades, intervenções 
e resultados esperados Nada consta.

Fonte: As autoras (2024).

Componente curricular de Ensino Religioso 

Quadro 7 - Componente curricular de Ensino Religioso.

Objetivos  
de conhecimento  

Conteúdos  
Centrais  

Objetivos 
adaptados 
para o G.  

Metodologia:  
Estratégias e 

Recursos de apoio  
Avaliação

1º trimestre  
 
O eu, a família e o am-
biente de convivência. 
  
Memórias e Símbolos. 
 
Símbolos Religiosos. 
  
Alimentos Sagrados. 
 
  

O Eu, o outro e nós: o 
lugar de convivência: 
comunidade escolar 
e familiar; 
  
Símbolos religiosos; 
  
Os alimentos sagra-
dos e seu simbolismo 
dentro das organiza-
ções religiosas. 

Seguir alguns com-
binados da escola, 
como: não sair da 
sala sem permissão, 
não tirar as coisas da 
mão dos colegas, não 
comer massinha, não 
mexer nos materiais 
dos professores. 
 
Reconhecer as ima-
gens dos alimentos 
e seus nomes.  

Regras de convívio: 
utilizando-se de sua 
rotina individual. Estí-
mulo ao cumprimen-
to dos combinados, 
tendo como intenção 
também o estímulo de 
uma postura de ou-
vinte com comandos 
verbais. 
 
Selecionar imagens 
que retratem os nos-
sos combinados. 
 
Uso da CAA para 
sinalizar os combi-
nados da turma e 
emoções. 

Segue alguns com-
binados da escola, 
como: não sair da 
sala sem permissão, 
não tirar as coisas da 
mão dos colegas, não 
comer massinha, não 
mexer nos materiais 
dos professores. 
 
Reconhece as ima-
gens dos alimentos 
e seus nomes.   

Fonte: As autoras (2024).
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ANÁLISE DO COMPONENTE CURRICULAR

A partir dos objetivos e metodologias propostos, analisados sob as capa-
cidades do estudante, pode-se constatar que estão adequadas. Entretanto, o PEI 
de G., não apresenta o nível de suporte que este receberá para fazer as ativida-
des. Há falta de clareza quanto à descrição do tipo de auxílio para cada atividade, 
além de em qual pode ou não ser auxiliado para realizá-las. 

Ademais, ainda que o plano de estratégia para o aluno G. parece abranger 
uma ampla gama de necessidades específicas associadas ao TEA, existem algu-
mas áreas que carecem de melhoria. Uma delas se refere à especificidade das 
estratégias e objetivos adaptados. Isso pode levar a ambiguidades na avaliação 
do progresso de G. e na determinação de quais estratégias são mais eficazes 
para seu processo educativo.

Outro ponto de crítica está relacionado à falta de avaliação detalhada das 
habilidades, dificuldades e intervenções específicas esperadas. Embora haja uma 
descrição das atividades planejadas, não está claro como essas atividades serão 
avaliadas em termos de sucesso ou eficácia para o desenvolvimento de G. Isso 
pode dificultar a adaptação contínua do plano, conforme as necessidades do 
aluno evoluem. Aliás, a comunicação entre os diversos profissionais envolvidos 
no PEI poderia ser mais destacada. A colaboração entre professores, terapeutas 
e familiares é fundamental para garantir que as estratégias sejam consistentes 
e eficazes em todos os ambientes nos quais G. está inserido. Uma comunicação 
mais robusta e regular pode ajudar a identificar rapidamente áreas que precisam 
de ajustes ou melhorias.

Entendemos ainda, a necessidade de se retomar dois pontos principais do 
resumo do caso do estudante: sua motivação e possíveis dificuldades enfrentadas 
(oscilações). Tais aspectos são fundamentais e devem estar contemplados nas 
estratégias, objetivos e avaliações dos componentes curriculares. Ainda que nosso 
recorte tenha se realizado no âmbito do Ensino Religioso, cada componente cur-
ricular deve apresentar as estratégias de trabalho detalhadamente, explicitando 
como se irá avaliar esses processos. 

As avaliações devem utilizar critérios que analisem a oscilação e quan-
tificassem a mediação que deveria ser usada para que o estudante conclua as 
propostas; à exemplo disso, a habilidade de identificar alimentos sagrados pode 
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apresentar oscilação no cotidiano. Portanto, na metodologia de trabalho, devem 
ser utilizadas estratégias de repetição para que o conteúdo seja retomado, fixado e 
avaliado. Devem ser descritas, ainda, a frequência na qual as habilidades oscilam 
e qual é o tipo de ajuda utilizado para trabalhar esta questão. 

Por fim, seria benéfico incluir uma seção específica com data e nome de 
um responsável para o monitoramento e revisão do plano. Isso poderia envolver 
períodos regulares de revisão para avaliar o progresso de G., ajustar estratégias 
conforme necessário e estabelecer novos objetivos com base nas conquistas e 
desafios encontrados ao longo do tempo. Essa abordagem interativa e adaptativa 
pode ser mais eficaz para garantir um plano de estratégia educacional realmente 
personalizado e eficiente para o aluno G.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando todo o estudo e planejamento educacional em Ensino 
Religioso para o aluno G., é evidente a importância de uma abordagem inclusiva 
e adaptada às suas necessidades específicas. A análise minuciosa das rotinas, 
interesses, habilidades e desafios enfrentados pelo G. revela a complexidade e a 
singularidade de seu desenvolvimento.

Cabe ressaltar que o sucesso da intervenção educacional depende da 
colaboração e cooperação de uma equipe multidisciplinar, incluindo psicopeda-
gogos, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, acompanhantes 
terapêuticos e profissionais de apoio pedagógico. A integração desses profis-
sionais, aliada às estratégias individualizadas, adaptações curriculares, uso de 
tecnologias assistivas como o aplicativo TD SNAP e a implementação de rotinas 
visuais são fundamentais para promover o aprendizado e o bem-estar do G. no 
ambiente escolar.

Os desafios enfrentados pelos educadores e familiares, como a oscilação 
nos processos de aprendizagem e a necessidade de manter a motivação e o 
engajamento do G., são aspectos que demandam constante avaliação e ajustes 
nas práticas pedagógicas. 

O PEI apresentado, ainda que possua suas lacunas, reflete um compromisso 
em atender às necessidades específicas do aluno, buscando seu desenvolvimento 
integral e inclusivo. 
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Dessa maneira, compreendemos a importância contínua de uma abordagem 
educacional adaptada, inclusiva e interdisciplinar para alunos com Transtorno 
do Espectro Autista, visando não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas 
também o crescimento social, emocional e comportamental de forma integrada 
e colaborativa - algo que também o profissional do campo de Psicologia deve 
contribuir para que se consolide no espaço escolar.
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RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi investigar as representações de profissional da 
psicologia sobre as consequências do uso excessivo de redes sociais na sub-
jetividade e nas relações sociais de crianças e adolescentes. Para análise, foi 
utilizada uma entrevista transcrita de uma representante do Conselho Regio-
nal de Psicologia, que aborda os impactos psíquicos e comportamentais da 
exposição intensa de crianças e adolescentes às redes sociais. Empregou-se a
Análise do Conteúdo proposta por Bardin (1977) para a interpretação dos senti-
dos e significados dos dados discursivos. Os resultados apontam: a) O cenário 
tecnológico afeta a cognição e a subjetividade de crianças e adolescentes, 
expondo-os a sintomas relacionados à ansiedade, ao pânico e à depressão 
devido ao uso descontrolado das redes sociais; b) A cultura neoliberal ace-
lera o individualismo, controlando as subjetividades e direcionando desejos e 
comportamentos. Portanto, destaca-se a importância de uma educação inte-
rinstitucional, envolvendo escola, família e legisladores, para implementar a 
conscientização sobre os efeitos prejudiciais do uso abusivo das redes sociais, 
promovendo práticas de ação e reflexão críticas sobre as questões sociais, 
psicológicas, políticas e éticas contemporâneas.

Palavras-chave: redes sociais; saúde mental; virtual.
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INTRODUÇÃO

A tecnologia digital tem apresentado avanços profundos na maneira 
como interagimos e sentimos o mundo. Uma quantidade significativa de ado-
lescentes americanos dedica uma grande parcela de seu tempo utilizando as 
plataformas TikTok (58%) e Instagram (47%) diariamente, de acordo com a 
PEW RESEARCH CENTER (2023). Apesar dos dados estarem relacionados à 
realidade dos Estados Unidos, eles são observados como um fenômeno que 
atinge outras nações rompendo suas fronteiras e culturas.

Essa interação entre os seres humanos e a tecnologia também moldam 
a subjetividade contemporânea. Os sistemas tecnológicos e as máquinas cons-
troem novas formas experienciais de conduzir a vida implicando que o humano 
é também “parcialmente tecnológico”. Guattari (2006) cunhou o conceito de 
“subjetividade maquínica” para representar como se dá a interação profunda 
entre o corpo e a tecnologia, configurando maneiras criativas de viver.

A dimensão psicológica será afetada pelas transformações da socie-
dade tecnológica:

“Se o choque do futuro fosse apenas uma questão de doença física, 
seria mais fácil prevenir e tratar. Mas o choque do futuro ataca 
também o psiquismo. Assim como o corpo cede sob o esforço do 
superestímulo ambiental, a ‘mente’ e seus processos de decisão se 
comportam de forma irregular quando se veem sobrecarregados” 
(TOFFLER, 1994, p. 277).

A relação entre as inovações tecnológicas e os seres humanos têm 
revelado que o uso excessivo e descontrolado da virtualidade, por exemplo, 
vem sobrecarregando o sistema cognitivo das pessoas. O impacto negativo 
é notabilizado principalmente no desenvolvimento psicológico de crianças e 
adolescentes, faixa etária acometida pela redução da concentração e sintomas 
como ansiedade, pânico e depressão. Por outro lado, há especialistas que bus-
cam minimizar riscos, acreditando que a longo prazo haverá uma promissora 
capacidade da humanidade expandir sua capacidade cognitiva e se beneficiar 
das interfaces entre o cérebro e as máquinas.

As tecnologias modernas facilitam a comunicação, podem treinar a memó-
ria, conectam pessoas e, principalmente possibilitam o acesso a informações que 
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antes eram de difícil acesso. No entanto, de acordo com a perspectiva psicos-
social, também podem levar ao isolamento social, ao individualismo extremo, à 
dependência digital e ainda perturba o desenvolvimento de habilidades sociais 
necessárias ao convívio social essencial.

De acordo com Berardi (2024), o encontro do homem com as tecnologias 
digitais, que incluem o envolvimento constante de exposição a informações e 
os estímulos online, resulta numa série de transtornos psicológicos e sintomas 
psicossociais: a) sobrecarga de informação; b) alterações perceptivas e identi-
tárias; c) isolamento social. Assim, a subjetividade é modelada de acordo com 
o encontro entre o humano e a tecnologia virtual, produzindo representações e 
comportamentos inovadores que refletem a fusão complexa entre experiências 
pessoais e os estímulos provindos da virtualidade.

Os especialistas estão preocupados com as crianças e adolescentes 
que estão vivenciando a era da cultura digital. Por exemplo, Desmurget (2021), 
neurocientista francês, argumenta que a exposição e uso precoce de equipa-
mentos eletrônicos digitais prejudicam o desenvolvimento infantil e apresenta 
argumentos onde condena o uso de telas até os 6 primeiros anos. Para o 
pesquisador, já há evidências nítidas de que se deve refletir sobre ações con-
cretas e bem definidas para impedir os malefícios cognitivos e sociais que as 
máquinas eletrônicas podem enraizar na infância e, posteriormente intensificar 
na adolescência e idade adulta.

A utilização crescente das plataformas virtuais na vida de crianças e 
adolescentes levanta muitas questões sobre o que pode ocorrer de prejuízos 
durante o desenvolvimento psicológico e social deles. A proliferação de redes 
sociais vem conduzindo a exposição de estímulos digitais que são utilizados não 
apenas para aprimorar o aprendizado, mas principalmente o entretenimento.

Com o uso abusivo dessas tecnologias, notam-se efeitos adversos como 
a diminuição do tempo dedicado às relações familiares e social, a redução no 
desempenho acadêmico e também problemas de autoestima devido a com-
parações representacionais sobre ideais de beleza, intelecto e/ou monetário. 
Assim, torna-se fundamental a investigação sobre como a imersão digital afeta 
as dimensões biopsicossocial das crianças e adolescentes, considerando as 
diversas influências no desenvolvimento humano durante esse período crítico.



30
A práxis do psicólogo na escola

Portanto, justifica-se a necessidade deste estudo pela necessidade urgente 
de compreender os efeitos lesivos associados ao uso e imersão prolongados 
nas redes sociais. Averígua-se evidências claras de que as plataformas virtuais 
conduzem ao colapso na saúde mental de crianças e adolescentes, nas suas 
relações sociais e assim no abalo do desenvolvimento psicossocial nessa faixa 
etária. Conforme King et al. (2014, p. 34):

“Os estudos sobre as relações entre indivíduos e novas tecnologias 
são relevantes porque elas produzem mudanças comportamentais, 
além de sentimentos e sintomas que devem ser estudados e 
monitorados continuamente em uma sociedade moderna”.

A investigação e compreensão deste fenômeno não só contribuirá para 
o avanço do conhecimento acadêmico, mas também ajudará insights valiosos 
para a formulação de políticas e práticas que visem a promoção do bem-estar 
e da saúde mental dos adolescentes. Espera-se que a partir desta pesquisa, 
possíveis reflexões ajudem nos debates sobre o sofrimento humano e as impli-
cações da virtualidade no cotidiano das pessoas.

MÉTODOS

Foi utilizada uma entrevista de uma representante do Conselho Regional 
de Psicologia do Estado do Rio Grande do Norte como material de análise, 
abordando os impactos psíquicos da exposição intensa de crianças e adoles-
centes às redes sociais3. A interlocução, em formato de vídeo, foi transcrita 
integralmente, exceto por uma parte em que a entrevistada explica a função 
do conselho de classe profissional.

O referencial metodológico escolhido para a análise textual foi a análise 
de conteúdo proposto por Bardin (1977).

A AC (BARDIN, 1977) se divide em três estágios: a) a pré-análise; b) a 
análise do material; e c) os resultados e interpretação dos dados coletados. O pri-
meiro passo consiste na sistematização e habituação com o material coletado, a 
partir da distinção dos dados relevantes e dos objetivos da análise. Na próxima 
fase, realiza-se o agrupamento e a composição das unidades de significado 
apresentados no discurso. Por fim, concentra-se em interpretar os dados, 
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conectando-os aos aspectos relevantes que podem ajudar teoricamente o 
pesquisador na compreensão do tema estudado.

RESULTADOS/DISCUSSÃO

A partir dos segmentos metodológicos propostos por Bardin (1977), 
foram categorizados os temas mais representativos da análise do conteúdo 
realizada na entrevista com a profissional. Assim, de acordo com as unidades 
de significados analisadas, os dados foram divididos em cinco categorias: a) 
influência da rede social na saúde mental, b) impacto nas condições neuronais 
e de conduta; c) acesso precoce nas malhas do digital; d) o papel dos respon-
sáveis e educadores; e) a relevância das informações.

Categoria de análise

a) Influências da rede social na Saúde mental

Nesta categoria analisaremos a influência do uso intensivo de redes sociais 
sobre a saúde mental, tema cada vez mais discutido na sociedade. As plataformas 
digitais se apresentam como uma extensão da vida particular e parte integral 
do cotidiano das pessoas, sendo que, seus impactos psicológicos são cada vez 
mais notabilizados na contemporaneidade. Duas unidades de significações 
foram trabalhadas, são elas; efeitos de comparação e impacto na autoimagem; 
e o bombardeio de informações virtuais vindas das malhas do digital em que o 
ser humano está mergulhado.

Efeitos de Comparação e Impacto na Autoimagem

A relevância do autoconceito de si mesmo é muito influenciada por fatores 
sociais e culturais da contemporaneidade, momento em que os impactos da 
autoimagem e os efeitos da comparação do outro influenciam maneiras de se 
comportar, de acordo com os padrões sociais cobrados na sociedade. O fenô-
meno impacta a autoestima e consequentemente a saúde mental, sendo 
importante para o profissional da psicologia acompanhar todas as nuances da 
subjetividade moderna.
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“E o estilo de vida então a gente acaba tendo uma questão de 
comparação. Você compara a vida dos outros e diz, nossa o meu, 
a minha vida não é tão interessante, a minha vida não é tão legal” 
(PSICÓLOGA).

De acordo com Fagundes, Marot e Natividade (2020), observa-se a neces-
sidade de pesquisas que averiguem a relação entre o uso das redes sociais e 
as primeiras etapas do desenvolvimento humano, a fim de prevenir possíveis 
danos cognitivos e psicossociais em crianças e adolescentes. Para efeito de 
comparação, por exemplo, os usuários podem experimentar a sensação de 
incompetência, quando observam que os outros internautas recebem mais 
“likes” que eles em situações de postagens da vida cotidiana.

A entrevistada indica que o público feminino é mais afetado.

“[...] e aí a gente tem uma questão de gênero associada que as 
mulheres acabam sofrendo mais com isso porque os padrões estéticos 
são muito mais fortes em cima da gente né [...]” (PSICÓLOGA).

Taboga e Santos Jr. (2021) salientam que há correlação entre indicadores 
de depressão e tempo de uso de redes sociais para o sexo feminino e entre 
ansiedade para o masculino. Assim, os autores informam que a intensidade da 
exposição a imagens das redes sociais culmina em sentimentos depreciativos 
em relação ao estilo de vida e insatisfação corporal.

Nesta unidade de significados, a profissional orienta ainda, que o Insta-
gram apresenta os conteúdos mais lesivos para a saúde mental:

“... é o tipo de conteúdo que a gente está exposta às redes sociais. 
E aí a gente tem uma rede social específica que pode ser um tanto 
mais prejudicial à nossa saúde mental, que é o Instagram... mostrar 
o corpo das pessoas e o estilo de vida” (PSICÓLOGA).

No entanto, tal informação dada pela psicóloga carece de respaldo cien-
tífico, considerando que outras redes sociais também podem levar os usuários 
a comparações de postagens e assim levá-los a outros possíveis sofrimentos. 
Segundo Godoy et al. (2024), por meio de análise de regressão linear, concluí-
ram que há variações de sintomas emocionais de uso passivo/ativo (depressão, 
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estresse, ansiedade) na utilização de três tipos de mídias pesquisadas pelos 
autores, neste caso, Facebook, Twitter e Instagram.

“... os sintomas de depressão estão relacionados com o uso passivo 
do Facebook; sintomas de ansiedade relacionaram-se ao uso 
passivo e ativo de Facebook e Twitter; sintomas de estresse estavam 
associados ao uso passivo e ativo de Twitter e Instagram e ao uso 
passivo do Facebook” (GODOY et al., 2024, p.1).

Excedente de informação

Vive-se um período de excesso de informações na internet. Também 
chamado de “Infoxicação” (CORNELLA, 1996), trata-se da sobrecarga de dados 
e conteúdos disponíveis que dificulta a busca por informações confiáveis e 
relevantes nas malhas do digital. “Olha, na verdade, assim, quando a gente fala 
da quantidade de informações que vem através das redes sociais, a gente tem 
vários aspectos que são afetados” (Psicóloga).

De acordo com a entrevistada, pode-se notar a preocupação com a atua-
lidade dos meios de comunicação e como essa avalanche de dados podem pro-
pagar desinformação e assim afetar a saúde mental. De acordo com Ingui (2011):

“... falhas no processo de consolidação da memória em jovens 
passaram a ser associadas à falta de concentração durante a 
leitura de um texto digital... o excesso de informações e estímulos 
da internet estaria produzindo um usuário multitarefa e, portanto, 
menos concentrado, o que acabaria por prejudicar a memorização 
da informação” (PSICÓLOGA).

Assim, a autora do artigo esclarece que para se lembrar de algo é 
necessário prestar atenção enquanto a informação é codificada, ou seja, a 
memorização necessita da experiência do tempo vivido. Porém, com o ritmo 
alucinado da contemporaneidade, a temporalidade vivencial está sendo afetada, 
ocasionando o esfacelamento da lentidão necessária para o efetivo trabalho 
cognitivo do ser humano.

Han (2022) na obra “Infocracia” salienta, inclusive, que a informação 
inflacionada também manipula e controla as massas e refere que a sobrecarga 
de dados leva à apatia e a despolitização. Portanto, a dificuldade dos usuários 
em filtrar conteúdos virtuais que são bombardeados na internet pode levá-los à 
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alienação e sofrimento psíquico, por meio da desinformação, ansiedade, distra-
ção, tristeza etc. Nota-se a essencialidade da promoção do pensamento crítico, 
a fim de identificar as problemáticas vivenciadas e assim buscar estratégias 
satisfatórias para o enfrentamento das cobranças psicossociais da temporali-
dade no mundo atual.

b) Impacto nas condições neuronais e de conduta

Doravante a análise e compreensão das unidades de significados sobre 
o tema, obteve-se esta categoria, ou seja, significações sobre como os fatores 
sociais influenciam a saúde mental e comportamental das pessoas. Foi iden-
tificado temas recorrentes sobre as interações sociais, culturais e digitais que 
afetam o bem-estar e a cognição, tópicos relevantes para compreender possíveis 
psicopatologias da contemporaneidade: a) relógio biológico e desregulação do 
sono; b) recompensas instantâneas e vício.

Relógio biológico e desregulação do Sono

A partir da análise de unidade de significado sobre o tema, obteve-se essa 
categoria, que ressalta a importância do sono e o impacto que o uso excessivo 
de telas gera na regulação do sono. Pesquisas indicam que a privação do sono 
também pode provocar consequências desfavoráveis ao organismo e, inclu-
sive, “aumentar a propensão dos distúrbios psiquiátricos, déficits cognitivos... 
riscos de acidentes de tráfego, absenteísmo no trabalho, e por comprometer a 
qualidade de vida” (MÜLLER; GUIMARÃES, p. 519, 2007).

“[...] A gente tem vários aspectos que são afetados, o primeiro deles 
é com relação à questão do próprio foco atencional. A gente tem 
mais dificuldade hoje de prestar atenção nas coisas porque são 
muitas opções” (PSICÓLOGA).

Estudos apontam ainda que a exposição à luz azul emitida por telas 
suprime a produção de melatonina, um hormônio fundamental para regular o 
ciclo do sono (CHANG et al., 2015). Assim, o desequilíbrio neuronal apresentado 
indica que possíveis sofrimentos mentais podem ser vivenciados pelos usuários 
da rede: “A luz do celular faz com que o cérebro da gente não consiga produzir 
substâncias para relaxar e dormir” (PSICÓLOGA).
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Portanto, pode-se notar que a desregulação do relógio biológico no 
humano pode acarretar problemas de saúde mental, pois a escassez de des-
canso atinge diretamente a cognição, o humor, a memória, a percepção e a 
capacidade de a pessoa lidar com a realidade profissional, acadêmica e até 
apresentar dificuldades de ela criar momentos de lazer para si.

Recompensas instantâneas e o vício

As recompensas instantâneas desempenham um papel crucial no vício 
em redes sociais, a relação entre dopamina e à gratificação imediata pode 
culminar numa dependência das pessoas nas redes, aumentando as horas de 
uso. As notificações, curtidas, comentários e outras interações funcionam como 
pequenos “estímulos” que liberam dopamina, levando o cérebro a buscar mais 
dessas recompensas (HUANG et al., 2018).

“Mas, tem outra coisa também, que as empresas que oferecem esse 
tipo de serviço têm que começar a prestar atenção, que é o que o 
Facebook vem tentando fazer. Quando ele removeu por exemplo, 
os ‘likes’, né? (PSICÓLOGA).

A psicóloga se sensibiliza que as empresas de tecnologia deveriam - 
numa perspectiva moral e ética – elaborar formas de impedir possíveis danos 
à saúde do usuário. Além do exemplo citado, as principais redes sociais (Ins-
tagram, Facebook, etc.) já possuem nos seus “Apps”, formas de acompanhar e 
interromper o tempo de uso a partir do bloqueamento do aplicativo.

“Um setor de bem-estar digital. Então eles dizem que estão estudando 
outras saídas para que esse consumo ele possa ser mediado por quê? 
Porque tem uma outra coisa, o Instagram principalmente, falando 
especificamente de novo do Instagram, ele tem uma questão que 
ele causa realmente um certo tipo de dependência por conta da 
questão da curtida esse sistema de recompensa, né!” (PSICÓLOGA).

Outro aspecto importante que a entrevistada não apontou, porém impor-
tante para compreender as relações de mercado envolvendo os aplicativos é a 
forma de cativar o usuário a se manter online por mais tempo possível. Se por um 
lado a indústria tecnológica oferece os benefícios dos avanços da informática, 
por outro dificilmente apresenta os efeitos perversos que ela também acarreta. 
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Partindo pela premissa de que as grandes empresas buscarão monopolizar as 
subjetividades narcísicas a todo custo, nota-se que a maioria da população não 
terá recursos para lidar e compreender os efeitos viciantes e desastrosos do 
uso da internet (CALVETE, 2023).

“No capitalismo 24/7, qualquer forma de sociabilidade que ultrapasse 
o mero interesse individual está condenada ao desaparecimento – e 
as relações interpessoais que constituem a base do espaço público 
se tornam irrelevantes para nosso isolamento digital fantasmagórico” 
(CRARY, 2016, p. 99).

c) Acesso precoce nas malhas do digital

Nesta categoria, procurou-se analisar as unidades de significados referen-
tes ao início e familiarização de crianças e adolescentes no uso das tecnologias 
digitais e outros ambientes online. Foram-se observadas duas categorias, são 
elas: a) cyberbullying; b) educação e autonomia.

Cyberbullying

De acordo com Costa e Ikuma (2023),

“O cyberbullying pode ser descrito como o bullying que se dá por meio 
das TICs (tecnologias de informação e comunicação), ultrapassando 
os limites de espaço e tempo da escola e se perpetuando nas redes, 
nas quais torna-se mais difícil identificar agressores e colocar fim 
ao sofrimento das vítimas” (p.12).

Desta forma, o cyberbullying envolve ações repetitivas de opressões 
emocionais e psicológicas a uma pessoa ou grupos no ambiente virtual, que 
incluem: ameaças, disseminação de ódio, fofocas, humilhações, etc. Smith 
et al. (2008) refere a importância do combate ao fenômeno a partir de uma 
perspectiva política-educacional, no sentido em que docentes devem realizar 
ações anti-bullying, buscando sensibilizar os estudantes e seus responsáveis.

“O adolescente ele está formando a autoimagem dele de maneira 
muito mais sólida nessa época. E a gente tem, sim, que tomar 
cuidado com o tipo de imagem que a gente quer formar para 
esse adolescente. E não é só o adolescente e a família dele que 
é responsável por isso. Somos todos nós. O que é que leva as 
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pessoas, por exemplo, a xingar ou serem homofóbicas numa rede 
social, a gente tem que tomar essa responsabilidade como uma 
responsabilidade compartilhada” (PSICÓLOGA).

Neste trecho, a psicóloga comenta sobre autoimagem e responsabilidade 
emocional exemplificando um caso de cyberbullying envolvendo uma celebridade 
midiática. De acordo com Minayo (2014), a violência é um processo complexo 
de relações sociais que afeta a integridade física, moral e mental das pessoas. 
Assim, pensando na infância e na adolescência, período de várias transforma-
ções físicas, emocionais e comportamentais, é importante considerar os fatores 
históricos, culturais e sociais que amparam a entrada deles na sociedade adulta.

“Com o tempo será que essa criança vai querer que essas fotos 
estejam na rede? Quando ela tiver consciência que ela pode, se ela 
quer ou não, que a imagem dela tenha sido exposta?” (PSICÓLOGA)

A frase acima levanta questões importantes sobre a consciência e a auto-
nomia, que implica nas escolhas realizadas na infância e as suas repercussões 
na vida adulta abrangendo questões relacionadas a imagem e ao consentimento 
da exposição. Portanto, nota-se o fator relevante da psicologia na tentativa de 
evidenciar não apenas a implementação de táticas contra o cyberbullying, mas 
principalmente na promoção de reflexões críticas sobre a realidade, no trabalho 
colaborativo com famílias e a comunidade escolar. Ou seja, a capacidade de 
fazer valer o compromisso social da psicologia na análise e intervenção nos 
fenômenos sociais contemporâneos (COSTA; IKUMA, 2023).

Educação e a busca pela autonomia

Vygotsky (2003), na obra “Formação social da mente”, discute o conceito 
de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) e a função do mediador no pro-
cesso de aprendizagem nesse campo intervalar entre o desenvolvimento real 
e potencial. Nesse contexto, a partir da perspectiva vigotskiana, o estudante 
deve desenvolver sua autonomia no futuro, com base dos conhecimentos 
adquiridos no presente.

A profissional alega que as crianças ainda não possuem autonomia: “Olha, 
a primeira coisa que a gente deve pensar é que crianças ainda não têm autonomia 
para decidir se a imagem delas é para estar na internet ou não” (PSICÓLOGA).
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Os pais ou responsáveis exercem um papel relevante no desenvolvi-
mento da autonomia das crianças e adolescentes. Podem oferecer amparo 
e orientação na construção de habilidades psicossociais necessárias para a 
independência e a aprendizagem nas relações sociais. A psicóloga salienta 
sobre os cuidados da família e a influência da educação no acompanhamento 
do desenvolvimento do adolescente.

“[...] Pai e mãe precisam se mostrar disponíveis... As pessoas quando 
vão falar de adolescência falam ‘aborrecente’, é chato, é sujo, é 
irresponsável, é rebelde. E, gente, a gente deveria aproveitar essa 
fase. Que é uma fase de construção da autonomia para potencializar 
uma autonomia com responsabilidade” (PSICÓLOGA).

Conforme Assis e Luca (2009), a escola deve propiciar espaços de 
interlocução com as famílias a fim de que haja troca de informações entre as 
duas instituições, para favorecer e facilitar o processo de aprendizagem dos 
estudantes. O acompanhamento familiar é necessário para o desenvolvimento 
da autonomia, mas também é crucial para a formação educacional das crianças 
e adolescentes para as complexidades sociais na sociedade contemporânea, 
principalmente num momento da história em que temos a virtualidade como 
condutora relacional nos processos de subjetivação.

d) O papel dos responsáveis e educadores

As unidades de significados relacionados a esta categoria revelam a 
compreensão do papel da família e dos educadores na educação de crianças 
e adolescentes sobre as experiências do uso abusivo de telas. As nuances e 
envolvimento dos responsáveis e educadores foram analisadas a partir de duas 
categorias: a) supervisão dos pais; b) perspectiva crítica sobre o uso.

Supervisão dos responsáveis

Nesta unidade de significado, aborda-se o contexto de como deve ser a 
supervisão dos responsáveis e o que se espera da conduta da criança/adoles-
cente. A psicóloga durante a entrevista aborda a relação natural de distancia-
mento entre elas e suas famílias como parte do desenvolvimento da autonomia 
e da construção da identidade. Também ressalta a importância da promoção 
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de um suporte seguro e acolhedor que garanta a elas o regresso no ambiente 
relacional familiar quando necessitar.

“[...] Então, assim, a gente tem que conversar e o adolescente vai ter 
um distanciamento da família, tá certo? Não adianta é uma coisa 
esperada, porque ele vai começar a desenvolver pensamento... O que 
a gente tem que fazer é que ele queira voltar pra nossa companhia 
quando ele estiver precisando” (PSICÓLOGA).

De acordo com Vygotsky (2003), o aprendizado não é passivo, mas dinâ-
mico e ativo, por meio de relações diretas entre o sujeito e a sociedade. Aqui 
temos novamente a importância transmitida pela profissional de que o papel 
da família é justamente realizar esta mediação, que auxilia na construção e des-
construção do conhecimento adquirido pelas crianças/adolescentes por meio 
da linguagem. A partir das ideias e ações vivenciadas nas situações-problema 
do entorno comunitário, as interações sociais e as informações compartilhadas 
vão moldando a “formação social da mente” delas e capacitando-as à autonomia, 
à responsabilidade, à criticidade e consequentemente à cidadania.

A entrevistada também traz pontos relevantes sobre a questão do uso, 
acesso e exposição das crianças/adolescentes a conteúdos inseguros e situa-
ções impertinentes às fases do desenvolvimento.

Não, a gente não deixava, porque enfim, a gente sabe que uma 
criança de 11, 12 anos não tem autonomia nem pensamento crítico 
para decidir o que é melhor para ela. Hoje, essas coisas que a gente 
deixa com acesso à internet, é como se a gente estivesse dando 
acesso ao mundo pela internet” (PSICÓLOGA).

Tem-se um tema relevante e preocupante para o desenvolvimento psi-
cossocial desta faixa etária. A crescente acessibilidade ao virtual e o conteúdo 
impróprio ao desenvolvimento psíquico trouxe à visibilidade preocupações 
significativas em relação aos malefícios que podem acarretar às crianças/ado-
lescentes. A expansão das redes sociais, jogos online e plataformas de strea-
ming, trazem materiais explícitos de violência, sexualidade precoce e possíveis 
discursos de ódio que podem gerar sintomas psicossociais como transtornos 
de ansiedade, pânico, tristeza e distúrbios graves de comportamento.
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Por outro lado, Dias et al. (2019) analisam que as experiências enfrentadas 
por usuários adolescentes nas redes sociais se sustentam pelo risco e possível 
sentimento de pertença por meio de um ritual de passagem. Os pesquisadores 
discutem sobre o uso impulsivo associado ao comportamento de risco, ações 
que podem refletir a busca pela construção da identidade num contexto de 
desamparo, ausência de referências simbólicas e falta espaços de diálogo na 
sociedade atual.

Portanto, torna-se necessário as reflexões e ações que busquem a sen-
sibilização e colaboração das famílias, especialistas, educadores e legisladores 
para a construção de espaços virtuais mais seguros e satisfatórios para as 
crianças/adolescentes. O desafio será educá-los para o enfrentamento crítico 
do mundo virtual e não para negar a possibilidade da virtualidade. E nesta 
aprendizagem caberá a mediação adulta na promoção do uso consciente e 
seguro navegando pelas malhas do digital.

Perspectiva crítica sobre o uso

O uso intenso de redes sociais, especialmente pelas crianças/adoles-
centes, está associado a um aumento na prevalência de distúrbios na saúde 
mental. Por meio da análise de conteúdo do discurso da psicóloga foi possível 
observar que as redes podem causar sintomas relacionados ao sofrimento 
mental: “Nessa última pesquisa o Facebook foi chamado a dar uma resposta 
oficial” (PSICÓLOGA).

De acordo com Haidt (2024), existem quatro prejuízos fundamentais rela-
cionados ao fluxo intensivo e contínuo da virtualidade: privação social, privação 
do sono, atenção fragmentada e vício. Esses aspectos privam as relações sociais, 
desregula o ritmo circadiano do organismo, intensifica a carga informacional no 
cérebro e, ainda, desestabiliza o circuito dopaminérgico de recompensa. Para o 
autor, a ação conjunta desses fatores contribui para as manifestações de crises 
e sintomas mentais apresentados atualmente pelas crianças/adolescentes: 
“[...] O índice estava em um terço das pessoas que usam rede social tem algum 
tipo de efeito na saúde mental” (PSICÓLOGA).

De acordo com Lin et al. (2016), a constante exposição a conteúdos e os 
efeitos de recompensa instantânea (curtidas e comentários) podem contribuir 
para o aumento do indício de crises de ansiedade e sintomas depressivos na 
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sociedade. Portanto, crianças e adolescentes que navegam intensamente nas 
redes virtuais revelam grandes possibilidades de apresentarem alterações 
socioemocionais (KELLY, 2019).

e) Fake News e a relevância das informações

Nesta categoria foram abordadas as comunicações e informações dis-
torcidas e seus impactos na opinião pública, nas relações sociais e na política. 
Observam-se duas categorias que revelam os perigos das narrativas que 
trazem desinformação e traem a confiança das instituições. Logo, busca-se a 
utilização de recursos educativos para amenizar tais fenômenos discursos. São 
duas unidades de significados: a) formas e averiguar as fontes de informações; 
b) utilização de recursos educativos.

Formas de averiguar as fontes de informações

O fenômeno da imensa quantidade de conteúdos e informações dispo-
nibilizados nas redes eclode numa mistura desordenada de dados fidedignos 
e também não confiáveis disponíveis na virtualidade. A disseminação das Fake 
News é um desafio crescente e traz inúmeras consequências para a sociedade, 
dentre elas: a desinformação, a polarização ideológica, a erosão do senso comu-
nitário, os graves impactos na saúde coletiva, a violência e a discriminação.

“Chega muita coisa boa, os trabalhos são muito de alta qualidade, 
com informações ótimas, né? O problema é que a gente tem que 
saber pesquisar. Então, o que eu diria né, é que a gente precisa, eu 
como professora, ensinar quais são as fontes que são confiáveis, 
né?” (PSICÓLOGA).

A profissional explicita no recorte acima a relevância das informações 
confiáveis. Ela traz uma análise crítica sobre a dualidade da internet como fer-
ramenta de acesso à informação, ressaltando tanto seus benefícios quanto os 
desafios em relação à qualidade e a confiança dos dados.

Durante crises pandêmicas, as Fake News levam a sociedade a propagar 
comportamentos coletivos prejudiciais, como a recusa de vacinas ou o uso 
de tratamentos de saúde não comprovados cientificamente. Batista, Nunes e 
Ikuma (2023), por exemplo, realizaram pesquisa sobre a ideologia do movimento 
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antivacina contemporâneo e destacaram a importância do desenvolvimento de 
intervenções a nível social/educacional na conscientização das pessoas sobre 
os conteúdos verídicos e falsos.

“Olha, eu diria que é como muita coisa na internet é, uma faca de 
dois gumes, porque assim, se por um lado a gente tem acesso a 
muita informação isso não significa que essa informação é boa, ela 
é de qualidade, né? Mas por outro lado isso nos dá acesso a muita 
coisa” (PSICÓLOGA).

As vantagens e riscos são simultâneos, embora amplie o acesso a infor-
mações importantes e benéficas, também expõe os usuários a conteúdos de 
baixa qualidade ou mesmo enganosos para indivíduos que tem dificuldades para 
analisar e discernir de forma crítica os dados pesquisados. Portanto, nota-se a 
preocupação da profissional em promover a conscientização das crianças/a-
dolescentes por meio da educação e assim capacitá-los para identificar critica-
mente as fontes confiáveis e a distinguir os dados significativos dos falaciosos.

Utilização de recursos educativos

Embora as críticas, o uso de recursos online e aplicativos tem se tornado 
cada vez mais comum segundo a psicóloga, revolucionando práticas pedagógicas 
e oferecendo novas oportunidades para o ensino-aprendizagem.

“[...] uso de aplicativo em sala de aula, uso de recursos... hoje eles 
fazem vídeos, às vezes eu gosto muito de pedir trabalho criativo 
para os meus alunos sobre um determinado assunto... esse tipo de 
recurso, por exemplo, no meu tempo, para você fazer uma coisa 
dessa, era muito difícil. Porque, primeiro, você não tinha câmera fácil.

Jesus e Jesus (2022) por meio de uma pesquisa de revisão de literatura, 
concluíram que os dispositivos tecnológicos têm sido uma ferramenta moti-
vacional importante em sala de aula, no entanto alertam para que essa tática 
educacional não seja ela mesma a “algoz do aprendizado” (p.01). Numa perspec-
tiva em que salienta os pontos benéficos, a profissional refere que os recursos 
se transformam em tentativas enriquecedoras e dinâmicas, que fortalecem o 
processo de ensino/aprendizagem.
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“Você não tinha um recurso, hoje, você pode fazer uma coisa com 
um computador. Eu tenho alunos que sabem editar, sabem captar 
som bem. Então, você faz isso com muito mais facilidade e realmente 
vem os trabalhos maravilhosos” (Psicóloga).

Para a entrevistada, a tecnologia tem ampliado as possibilidades criativas 
no ambiente escolar e menciona que isso vem transformando a maneira como 
os estudantes apresentam os conhecimentos e interagem com os conteúdos. 
Por outro lado, aparentemente o discurso nesta unidade de significados carece 
de reflexões críticas ao uso do digital nas tecnologias da educação.

Portanto, os recursos tecnológicos na educação podem potencializar a 
aprendizagem, além de promover a conscientização crítica sobre o uso desco-
medido da virtualidade. Podemos notar um discurso marcado por um otimismo 
cauteloso, que confia na capacidade humana de se adaptar e no uso construtivo 
da tecnologia, porém sem descartar possíveis consequenciais negativas.

CONCLUSÃO

Na perspectiva de Postman (1994), vivemos um período da história em que 
a tecnologia dominou a tradição cultural da civilização contemporânea, ou seja, 
ela corresponde ao comando e a sociedade à subserviência, contribuindo para 
a formação de uma cultura em que a informação é assimilada superficialmente 
e com interpretação fragmentada.

A partir das cinco categorias analisadas, foi possível compreender as 
representações do discurso da psicóloga sobre os efeitos do uso excessivo de 
redes sociais e a virtualidade, destacando as transformações da subjetividade 
de crianças/adolescentes nas relações com as tecnologias, nas dimensões 
psicológicas, sociais e biológicas.

A complexa relação entre redes sociais e saúde mental por meio da 
exposição constante a esses ambientes virtuais vem agravando transtornos 
como pânico, ansiedade e depressão. Por outro lado, percebe-se a necessidade 
urgente para que haja discussões relacionadas a como a tecnologia, a mídia e 
as redes virtuais moldam percepções e as experiências das pessoas. A mani-
pulação e controle dos afetos é visível e transforma a subjetividade, o desejo e 
incute o individualismo extremo.
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Neste contexto, observa-se a importância da educação por meio de um 
trabalho de ação/reflexão que abranja o entrelaçamento entre a escola, a família 
e, inclusive os legisladores. Deve-se promover senso crítico sobre o ambiente 
virtual a fim de possibilitar o uso consciente da internet e combater a violência 
manifestada na rede, possibilitando ao usuário a capacidade de selecionar infor-
mações confiáveis e capacitá-lo para os desafios futuros do mundo tecnológico.

Portanto, nota-se a necessidade de ampliar a conscientização coletiva, 
implementar práticas de ação e reflexão a fim de amenizar os efeitos prejudi-
ciais do uso abusivo das redes sociais, a partir da crítica e análise profunda das 
questões sociais, políticas e éticas da contemporaneidade.
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RESUMO

Objetivo: O presente estudo objetiva avaliar o perfil e a frequência de sintomas 
de transtornos da saúde mental dos estudantes com idade entre 12 a 16 anos 
matriculados em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental em Tempo 
Integral, no Espírito Santo. Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo com 
perfil descritivo e exploratório utilizando um questionário sociodemográfico, 
o Self-Reporting Questionnaire-20 e a Escala de Depressão, Ansiedade e 
Estresse-21. Resultados: 89 adolescentes, com idade média de 13 anos (Desvio 
Padrão 1), foram incluídos no estudo. O questionário Self-Reporting Question-
naire-20 indicou que 56% dos adolescentes avaliados apresentaram suspeita 
de Transtorno Mental Comum. A Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse-21 
apontou que a ansiedade foi o sintoma mais prevalente, estando presente em 
55% dos adolescentes, dos quais 21% apresentaram níveis classificados como 
extremamente graves. Embora 85% dos estudantes relatarem praticar algum 
tipo de atividade física, o tempo médio semanal informado foi de apenas duas 
horas. Conclusão: Esses resultados reforçam a necessidade de estratégias de 
rastreamento precoce no ambiente escolar e do fortalecimento da parceria entre 
escola, família e serviços de saúde, a fim de implementar ações preventivas e 
oferecer suporte contínuo e adequado aos estudantes.

Palavras-chave: Adolescente; Comportamento Sedentário; Saúde Mental; 
Transtorno Mental.
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INTRODUÇÃO

Os Transtornos Mentais Comuns (TMC) dizem respeito principalmente 
aos quadros de depressão e ansiedade e não se confundem com emoções 
ocasionais, como tristeza, estresse ou medo, que fazem parte das experiências 
normais da vida (SILVA, 2020). Esses transtornos caracterizam-se por sintomas 
como apatia, perda de energia, desinteresse, sentimentos de desesperança e 
culpa, alterações do sono, isolamento social e dificuldade de concentração, os 
quais podem comprometer de forma significativa o funcionamento emocional, 
social e acadêmico dos adolescentes (PATIAS et al., 2016).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define o período da adolescência 
entre os 10 e 19 anos de idade (BRASIL, 2014), esse período pode ser entendido 
como um constructo histórico e social, sendo caracterizada por transformações 
biológicas, com mudanças físicas e emocionais. Nessa fase, as conexões cere-
brais ainda estão em desenvolvimento, sendo que seu completo amadureci-
mento só ocorre por volta dos 25 anos (ARAIN et al, 2013). Dessa forma, diante 
de tantas mudanças e ainda com um sistema neurológico imaturo, é comum 
intensas reações emocionais nessa fase da vida, com mudanças repentinas e 
imprevisíveis de humor, às vezes acompanhadas de agressividade.

Diante do exposto, o presente artigo objetiva avaliar o perfil e a frequência 
de sintomas de transtornos da saúde mental dos estudantes com idade entre 
12 a 16 anos matriculados em uma Escola Municipal de Ensino Fundamental 
em Tempo Integral do município de Vitória, no Espírito Santo. As questões 
específicas da pesquisa foram:

Qual a porcentagem de adolescentes com suspeita de transtorno 
mental comum?

Qual a porcentagem de estudantes que relatam sintomas de depres-
são, ansiedade e estresse?

Os resultados ajudarão a identificar os adolescentes com maior probabi-
lidade de apresentar sintomas de transtornos mentais e, portanto, auxiliarão no 
desenvolvimento de planejamentos estratégicos voltados às reais necessidades 
dessa população.
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MÉTODOS

Desenho do estudo

Trata-se de um estudo quantitativo com perfil descritivo e exploratório, ou 
seja com foco em identificar, quantificar e descrever características importantes 
da população ou fenômeno estudado e que não pretende provar causalidade, 
mas sim construir conhecimento sólido inicial, embasado em dados.

Participantes

A amostra foi formada por adolescentes matriculados em uma Escola 
Municipal de Ensino Fundamental em Tempo Integral localizada no município 
de Vitória, Espírito Santo, todos os alunos matriculados no ensino fundamen-
tal II foram convidados a participar do estudo. A seleção priorizou estudantes 
devidamente matriculados e frequentando regularmente a instituição no momento 
da coleta, garantindo que a amostra representasse o perfil real da população 
escolar atendida pela rede pública local. A inclusão de adolescentes regularmente 
matriculados permitiu assegurar homogeneidade quanto ao contexto escolar, 
além de minimizar perdas por evasão ou ausência prolongada.

O estudo foi conduzido em conformidade com os princípios éticos estabe-
lecidos para pesquisas envolvendo seres humanos, respeitando integralmente 
as diretrizes nacionais e internacionais de bioética. O projeto foi submetido e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição responsável (CAAE: 
82050524.0.0000.5060), atestando sua adequação metodológica e ética. Como 
requisito obrigatório, todos os participantes — e, quando aplicável, seus respon-
sáveis legais — receberam informações claras sobre os objetivos, procedimentos 
e possíveis implicações do estudo e forneceram consentimento escrito antes 
de qualquer etapa da coleta de dados.

A coleta estava programada para ocorrer em ambiente escolar, favore-
cendo o conforto e familiaridade dos adolescentes e garantindo que a aplicação 
dos instrumentos de pesquisa ocorresse sem prejuízo das atividades educa-
cionais. Os questionários foram respondidos no período compreendido entre 
maio de 2024 e dezembro de 2024, permitindo abarcar um intervalo temporal 
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extenso e reduzir possíveis influências sazonais no comportamento ou percep-
ção dos participantes.

Desfechos Estudados 

Perfil da população estudada

As informações relativas ao perfil sociodemográfico, bem como aos 
hábitos de prática de atividade física e uso de telas, foram obtidas por meio 
de um questionário estruturado elaborado pelos próprios pesquisadores para 
atender aos objetivos do estudo. Esse instrumento foi dividido em duas seções 
complementares: a primeira reuniu dados referentes às características sociode-
mográficas dos participantes, como aspectos familiares e pessoais; enquanto a 
segunda explorou os comportamentos associados à atividade física e ao uso de 
aparelhos eletrônicos, contemplando, por exemplo, a frequência e a duração da 
prática de exercícios, além do acesso e do tempo diário dedicado a dispositivos 
digitais. Dessa forma, o questionário possibilitou uma coleta sistematizada e 
padronizada das informações de interesse, assegurando maior consistência e 
comparabilidade dos dados analisados.

Rastreio de transtorno mental comum

     As informações referentes à suspeita de transtornos mentais foram 
coletadas por meio da versão brasileira do Self-Reporting Questionnaire-20 
(SRQ-20) (MARI; WILLIAMS, 1986). Esse instrumento é amplamente validado 
e reconhecido por sua aplicabilidade em estudos epidemiológicos no contexto 
brasileiro, especialmente em pesquisas de saúde pública voltadas ao rastrea-
mento de transtornos mentais comuns. O SRQ-20 é composto por 20 itens que 
investigam sintomas psíquicos e somáticos associados a transtornos de humor, 
ansiedade e queixas somáticas, abrangendo manifestações como insônia, fadiga, 
irritabilidade, esquecimento, dificuldades de concentração e sintomas físicos. 
Essa estrutura permite a identificação precoce de sinais de sofrimento emocional 
e de comprometimento funcional, contribuindo para uma compreensão mais 
ampla do impacto desses transtornos no cotidiano dos indivíduos avaliados.
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     As respostas ao instrumento são dicotômicas (0 = Não; 1 = Sim), 
e o escore final é obtido pela soma dos itens, podendo variar de 0 a 20 pon-
tos. É importante salientar que o ponto de corte adotado — valores inferiores a 
8 indicando ausência de suspeita e valores iguais ou superiores a 8 indicando 
suspeita de transtorno mental — é amplamente consolidado e empregado na 
literatura científica brasileira, apresentando respaldo em estudos prévios que 
demonstram sua eficiência na triagem desses quadros (PAIXÃO; PATIAS; 
DELL’AGLIO, 2018). Dessa forma, a utilização do SRQ-20 neste estudo apoia-se 
em evidências já estabelecidas, garantindo maior comparabilidade com investi-
gações anteriores e reforçando a validade metodológica das análises realizadas.

Rastreio de sintomas - Depressão, ansiedade e estresse 

As informações referentes aos sintomas de depressão, ansiedade e 
estresse foram obtidas por meio da Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse 
de 21 itens (EDAE-21). Trata-se de um instrumento psicométrico de rastreamento 
que avalia a intensidade de sintomas emocionais relacionados à depressão, 
ansiedade e estresse, ela foi desenvolvida como uma versão reduzida da EDAE 
original, mantendo boa validade e confiabilidade, e é amplamente utilizada em 
contextos clínicos e epidemiológicos por permitir a triagem rápida desses sinto-
mas. Sua importância reside na capacidade de identificar precocemente sinais 
de sofrimento emocional e auxiliar na compreensão do impacto psicossocial 
desses transtornos em diferentes populações, contribuindo para intervenções 
preventivas e planejamento de cuidados em saúde mental. Esse instrumento 
psicométrico é amplamente utilizado em pesquisas com adolescentes e adul-
tos e é estruturado em três subescalas independentes, cada uma composta 
por sete itens destinados à avaliação dos sintomas de depressão, ansiedade e 
estresse. Os participantes responderam aos itens com base em suas experiên-
cias durante a última semana, utilizando uma escala Likert de quatro pontos 
que varia de 0 (não se aplicou a mim de forma alguma) a 3 (aplicou-se muito a 
mim), permitindo mensurar a frequência e intensidade dos sintomas.

    Como a EDAE-21 é uma versão abreviada, o escore de cada subescala 
é obtido pela soma dos itens correspondentes e posteriormente multiplicado por 
dois, assegurando comparabilidade com a escala original completa e mantendo 
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a sensibilidade necessária para a classificação dos níveis de gravidade. Estudos 
brasileiros que validaram a escala em populações adolescentes demonstram 
índices psicométricos adequados, com valores de alfa de Cronbach geralmente 
superiores a 0,80, indicando consistência interna satisfatória e estabilidade do 
instrumento (PATIAS, 2016). A partir desse procedimento, os escores totais e 
das três subescalas serão apresentados de forma descritiva, permitindo identi-
ficar o perfil sintomatológico da amostra. Para fins de análise, os participantes 
serão classificados em categorias de gravidade, considerando os pontos de 
corte fornecidos pela própria escala: “normal” (sem sintoma relatado) ou em 
níveis crescentes de intensidade — leve, moderado, grave ou muito grave — 
possibilitando avaliar não apenas a presença de sintomas psicopatológicos, 
mas também sua magnitude na população estudada.

Análise estatística

Para a análise dos dados as variáveis qualitativas foram sumarizadas e 
apresentadas de forma descritiva por meio de distribuição de frequências, valo-
res absolutos e relativos. Foram apresentados o número e a porcentagem de 
adolescentes com diagnóstico de transtornos mentais e sintomas de transtornos 
mentais, bem como as médias e os desvios padrão (DP) para os sintomas de 
transtornos mentais de acordo com o DASS-21.

RESULTADOS

     A população total elegível da escola era composta por 152 estudantes, 
dos quais 89 concordaram em participar da pesquisa e responder ao questionário, 
representando aproximadamente 59% do total. A amostra final foi composta 
por 89 adolescentes, sendo a maioria do sexo feminino (57%), com idade média 
de 13 anos (DP = 1). Observou-se maior adesão dos estudantes do sexto ano, 
que correspondeu a 31 participantes (35%), indicando maior participação dessa 
série escolar no estudo. Em relação à composição familiar, o número médio de 
moradores por residência foi de quatro pessoas (DP = 1), sugerindo arranjos 
domiciliares típicos de famílias de médio porte.
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    No que se refere ao perfil de atividade física, 76 adolescentes (85%) 
relataram praticar algum tipo de exercício físico. No entanto, apesar da elevada 
proporção de praticantes, o tempo médio semanal dedicado à atividade física 
foi relativamente baixo, correspondendo a apenas 2 horas (DP = 2), o que pode 
sugerir níveis insuficientes de atividade quando comparados às recomendações 
atuais de saúde para essa faixa etária.

Em contrapartida, o uso de aparelhos eletrônicos mostrou-se expressivo 
entre os participantes. A maioria relatou possuir celular próprio (71 adolescentes; 
80%), com tempo médio de utilização diária de 5 horas (DP = 3). Além do tempo 
de tela, aspectos comportamentais também foram observados: 40% afirmaram 
substituir atividades cotidianas — como estudos, lazer ativo ou convivência fami-
liar — para permanecer no celular, e 54% relataram sentimento de ansiedade 
ao receber notificações, indicando possível vínculo emocional negativo com 
o uso do dispositivo. Ademais, o acesso à internet foi praticamente universal, 
sendo relatado por 86 participantes (97%), evidenciando ampla disponibilidade 
de conectividade na amostra.

   Essas características sociodemográficas, comportamentais e tecnológicas 
dos participantes encontram-se apresentadas de forma detalhada na Tabela 1.
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Tabela 1. Características dos participantes

Estudantes
(n = 89)

Características dos estudos

Idade média (anos), (DP)
 

Sexo (%)
Feminino
Masculino

Ano escolar (%)
6º ano
7º ano
8º ano 
9º ano

Pessoas na mesma residência (número), (DP)
 

Prática de atividade física (%)
Sim
Não

 
Tempo de atividade física por semana (horas), (DP)

Internet residencial (%)
Sim
Não

Celular próprio (%)
Sim
Não

 
Tempo de uso de aparelhos eletrônicos por dia (horas), (DP)

Troca atividades do dia a dia para usar o celular (%)
Sim
Não

Sente-se ansioso para pegar o celular ao receber 
alguma notificação (%)

Sim
Não

13 (1)
 
 

57
43
 

35
24
20
21

4 (1)
 
 

85
15
 

2 (2)
 

97 
3

80
20
 

5 (3)
40
60
54
46

Legenda: DP – Desvio Padrão

Fonte: produção do próprio autor

Suspeita de transtornos mentais comum

    Após a aplicação do SRQ-20, observou-se que 50 adolescentes (56%) 
alcançaram pontuação compatível com a categoria de “suspeita de transtorno 
mental”. Esse achado indica a presença de sintomas emocionais e somáticos 
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em nível significativo, sugerindo que mais da metade dos participantes pode 
estar vivenciando algum grau de sofrimento psíquico. Embora o instrumento 
não permita diagnóstico clínico definitivo, esses resultados funcionam como um 
alerta importante, pois sinalizam a necessidade de avaliação mais aprofundada 
por profissionais capacitados em saúde mental, de modo a confirmar ou des-
cartar a presença de transtornos e orientar possíveis intervenções preventivas 
ou terapêuticas.

Figura 1. Dados sobre Suspeita de Transtorno Mental Comum - 56% possuem suspeita de TMC e 
44% Não possuem suspeita de TMC.

Fonte: produção do próprio autor

Sintomas de depressão, ansiedade e estresse

    Na avaliação dos sintomas de depressão por meio da EDAE-21, 
observou-se uma distribuição heterogênea dos níveis de gravidade entre os 
participantes. Embora 46% dos adolescentes tenham sido classificados na 
faixa considerada normal, indicando ausência de sintomatologia depressiva 
relevante, mais da metade apresentou algum grau de sofrimento emocional: 
17% foram classificados com sintomas leves, 18% com sintomas moderados, 
7% com sintomas graves e 12% com sintomas extremamente graves. Somando 
esses níveis, verifica-se que 54% dos estudantes apresentaram algum grau de 
sintoma depressivo, número superior ao grupo sem sintomas (46%), eviden-
ciando maior prevalência de manifestações depressivas na amostra.

   Na análise dos sintomas de ansiedade, identificou-se um cenário seme-
lhante. Enquanto 45% dos adolescentes foram classificados na categoria normal, 
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indicando ausência de sintomas significativos, os demais 55% apresentaram 
sinais de ansiedade em diferentes intensidades: 8% leves, 14% moderados, 12% 
graves e 21% extremamente graves. Assim, somando os níveis acima do normal, 
observa-se que ao todo 55% dos participantes relataram sintomas ansiosos, 
ultrapassando o percentual de estudantes sem sintomas (45%). Esse achado 
destaca a expressiva presença de ansiedade na população avaliada.

    Quanto aos sintomas de estresse, verificou-se maior proporção de adoles-
centes classificados como normais (62%), sugerindo ausência de manifestações 
relevantes para a maioria da amostra. No entanto, 10% apresentaram sintomas 
leves, 7% moderados, 16% graves e 5% extremamente graves. Ao somar esses 
valores, constata-se que 38% dos estudantes relataram sintomas de estresse 
em algum grau, percentual inferior ao observado para depressão e ansiedade, 
mas ainda assim representando mais de um terço da amostra.

Figura 2. Dados sobre Frequência de Depressão (A); Ansiedade (B) e Estresse (C).

              Fonte: produção do próprio autor
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DISCUSSÃO

Este estudo quantitativo com perfil descritivo e exploratório teve como 
objetivo avaliar o perfil e a frequência de sintomas de transtornos da saúde 
mental dos estudantes com idade entre 12 a 16 anos matriculados em uma 
Escola Municipal de Ensino Fundamental em Tempo Integral do município de 
Vitória, região metropolitana do Espírito Santo. 

A aplicação do questionário SRQ-20 indicou que 56% dos adolescen-
tes avaliados apresentavam suspeita de transtornos mentais comuns, um 
resultado alarmante por representar o dobro da prevalência estimada na 
população brasileira, que varia entre 15% e 25% (BRASIL, 2005; ROSSI et al., 
2019). Os transtornos mentais comuns referem-se a um conjunto de sintomas 
psíquicos — como ansiedade, depressão leve a moderada, irritabilidade, fadiga, 
insônia e dificuldade de concentração — que, embora frequentes na população 
geral, tornam-se clínicos quando comprometem o funcionamento cotidiano do 
indivíduo. De forma semelhante, Peres et al. (2024) identificaram que 60% dos 
adolescentes de Alegrete/RS apresentam sintomas de transtornos mentais 
comuns, com uma prevalência de 69% do sexo feminino. Assim, os achados 
deste estudo mostram-se consistentes com a literatura nacional e ressaltam 
a necessidade de estratégias eficazes para identificação precoce e oferta de 
cuidado integrado no ambiente escolar.

Ao analisarmos os resultados da escala EDAE-21, foi possível mensurar 
sintomas específicos de depressão, ansiedade e estresse entre os adolescentes 
avaliados, permitindo uma compreensão mais detalhada do perfil emocional 
dessa população. Dentre os três agrupamentos de sintomas, a ansiedade des-
tacou-se como o mais prevalente, atingindo 55% dos participantes; desse total, 
21% apresentaram níveis classificados como extremamente graves, sugerindo um 
impacto significativo no bem-estar psicológico e comportamental desses jovens. 
Esses achados são particularmente relevantes, pois a ansiedade, quando não 
identificada e manejada precocemente, pode interferir em atividades cotidianas, 
no desempenho escolar, na socialização e até mesmo no desenvolvimento de 
outras condições emocionais, como depressão ou estresse crônico.

Além disso, a elevada prevalência observada está em consonância com 
evidências científicas que apontam os transtornos ansiosos como uma das 
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condições psiquiátricas mais frequentes na população infantojuvenil, especial-
mente em contextos de mudanças cognitivas, hormonais e sociais caracterís-
ticas da adolescência (DENIS; BAGHDADLI, 2017). Estudos também destacam 
que fatores como pressão escolar, intensidade do uso de telas, dificuldades de 
regulação emocional, além de aspectos familiares e socioeconômicos, podem 
contribuir para o agravamento dos sintomas ansiosos nesse grupo etário. 
Portanto, os resultados encontrados reforçam a importância de estratégias de 
rastreamento em escolas, bem como ações preventivas e de suporte psicossocial 
voltadas aos adolescentes, a fim de minimizar impactos negativos e favorecer 
um desenvolvimento saudável.

De forma semelhante aos resultados observados para a ansiedade, os 
sintomas depressivos também apresentaram elevada ocorrência na amostra, 
com 54% dos adolescentes demonstrando algum grau de depressão segundo 
os critérios da EDAE-21. A distribuição dos níveis de gravidade revelou maior 
concentração de casos moderados (18%), seguidos de sintomas leves (17%) e 
extremamente graves (12%), indicando que não apenas é elevado o número de 
estudantes afetados, como também há uma parcela significativa apresentando 
quadros de maior intensidade.

Esses resultados refletem um cenário preocupante, sobretudo conside-
rando que a depressão na adolescência está associada a alterações emocionais 
e comportamentais capazes de afetar o rendimento escolar, a interação social, 
a autoestima e a motivação para atividades cotidianas. De acordo com Bahls 
(2002), a depressão em crianças e adolescentes tem natureza multifatorial, 
envolvendo interações entre fatores biológicos, psicológicos, familiares e con-
textuais, o que reforça a necessidade de compreender a manifestação desses 
sintomas em uma perspectiva ampla e integrada.

Além disso, a identificação precoce desses sinais é fundamental, pois a 
depressão na adolescência pode evoluir para quadros mais graves, aumentar 
o risco de comorbidades — como ansiedade e uso problemático de telas ou 
substâncias — e interferir no desenvolvimento socioemocional. Assim, o ras-
treamento sistemático, sobretudo em ambientes escolares, representa uma 
ferramenta essencial tanto para o encaminhamento adequado quanto para o 
planejamento de ações preventivas, intervenções psicossociais e suporte con-
tínuo aos adolescentes em situação de vulnerabilidade emocional.
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No que se refere aos sintomas de estresse, apesar de terem sido os menos 
prevalentes entre os adolescentes avaliados, verificou-se que 16% apresenta-
ram níveis classificados como graves, o que não pode ser desconsiderado em 
termos de impacto clínico e educacional. A adolescência é um período crítico 
do desenvolvimento cerebral, marcado pela intensa remodelação de estruturas 
como o córtex pré-frontal e o sistema límbico (ARAIN et al., 2013). Nessa fase, 
a exposição contínua a fatores estressores pode levar à desregulação do eixo 
hipotálamo–hipófise–adrenal, desencadeando respostas emocionais despro-
porcionais e comprometendo habilidades executivas essenciais — incluindo 
autorregulação, planejamento, julgamento e controle inibitório. Tais altera-
ções não apenas afetam o bem-estar psicológico, mas também repercutem 
diretamente no desempenho escolar, no engajamento social e na capacidade 
de resolução de conflitos, tornando o monitoramento e a intervenção precoce 
especialmente relevantes.

Assim sendo, devido ao contexto hormonal e social vivenciado por essa 
população, esse período pode ser compreendido como uma etapa mais vulnerável 
para o desenvolvimento de problemas com relação à saúde mental, podendo 
repercutir na fase adulta (ROSSI et al., 2019; TEIXEIRA et al., 2020). Ademais, 
a OMS define saúde como sendo um estado de completo de bem-estar físico, 
mental e social e não somente ausência de afecções e enfermidades, portanto, 
no âmbito da saúde, cuidados abrangem as dimensões biológicas, psíquicas e 
sociais da criança e do adolescente (WHO, s.d), ou seja, para haver produção 
de saúde, é necessário que haja produção de saúde mental. Muitos dos sinto-
mas físicos possuem um componente emocional e relacional, logo, é preciso 
considerar as situações de sofrimento psíquico que podem estar relacionadas 
às mais variadas demandas de saúde (BRASIL, 2014).

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, s.d), metade 
de todas as condições de saúde mental têm início aos 14 anos de idade, embora, 
a maioria dos casos não seja detectada e nem tratada, associado a esses 
dados, mundialmente, a depressão é uma das principais causas de doença 
e incapacidade entre adolescentes, e o suicídio é a terceira principal causa 
de morte entre adolescentes de 15 a 19 anos. No Brasil, segundo o relatório 
Situação Mundial da Infância de 2021, estima-se que quase um em cada  seis 
adolescentes entre 10 e 19 anos de idade conviva com algum transtorno mental 
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(UNICEF, 2021). No estado do Espírito Santo, com base na Pesquisa Nacional 
de  Saúde (PNS), sabe-se que 25% da população convive com algum tipo de 
transtorno mental (PRODEST, 2024). 

Diante desses achados, torna-se evidente que a elevada frequência de 
ansiedade, depressão e estresse entre os adolescentes avaliados representa 
um importante sinal de alerta. Sabe-se que níveis elevados desses sintomas 
acarretam prejuízos emocionais, cognitivos e sociais que afetam diretamente 
a qualidade de vida dos jovens. Tais manifestações comprometem a regulação 
emocional, reduzem a atenção e o desempenho escolar, favorecem o isola-
mento social e aumentam a probabilidade de comportamentos prejudiciais. 
Além disso, podem desencadear alterações físicas, como distúrbios do sono e 
fadiga, e elevam o risco de evolução para transtornos mentais persistentes na 
vida adulta. Assim, os resultados reforçam a urgência de estratégias integradas 
de prevenção, monitoramento e cuidado em saúde mental no contexto escolar.

Ademais, a detecção desses transtornos é frequentemente negligenciada 
devido à natureza subclínica das manifestações sintomatológicas, resultando 
em elevados índices de subdiagnóstico e na consequente desassistência desse 
público. Diante deste cenário, o emprego de instrumentos de rastreio, como 
o Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) e a Escala de Depressão, Ansiedade 
e Estresse-21 (EDAE-21), torna-se imprescindível para a identificação precoce 
do sofrimento psíquico em adolescentes (MARI; WILLIAMS, 1986; PATIAS et al, 
2016). Tais ferramentas viabilizam intervenções precoces e fundamentam a 
estruturação de estratégias de cuidado na rede de atenção psicossocial.

Por outro lado, ao analisarmos o perfil comportamental desses adoles-
centes, identificamos fatores relevantes que podem influenciar negativamente 
os desfechos de saúde mental. Embora 85% dos estudantes relatarem praticar 
algum tipo de atividade física, o tempo médio semanal informado foi de apenas 
duas horas, valor inferior ao recomendado pela Organização Mundial da Saúde, 
que estabelece mínimo de 150 minutos semanais para que um indivíduo seja 
considerado fisicamente ativo. Assim, apesar da alta adesão à prática de exer-
cícios, a maioria ainda não alcança a duração necessária para obter benefícios 
consistentes à saúde física e mental.

Além da baixa prática semanal de atividade física, outro aspecto compor-
tamental que pode estar influenciando negativamente a saúde mental desses 
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adolescentes é o tempo de exposição a telas. Identificou-se uma média de 
cinco horas diárias de uso de dispositivos eletrônicos, valor muito acima do 
recomendado pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e pela American 
Academy of Pediatrics (AAP), que orientam um limite de até duas horas por 
dia. Assim, esses estudantes não apenas acumulam um volume insuficiente de 
atividade física semanal, como também apresentam uma sobrecarga de uso 
de eletrônicos, configurando um cenário de risco adicional. Evidências recen-
tes (FRANCISQUINI et al., 2024) apontam que o tempo excessivo de tela está 
associado à intensificação de sintomas de estresse, ansiedade e depressão em 
adolescentes. Os avanços tecnológicos digitais modificaram de forma signifi-
cativa a rotina de crianças e adolescentes, resultando em uma rotina com uso 
frequente de dispositivos eletrônicos e comportamento sedentário, podendo, 
portanto, aumentar a vulnerabilidade emocional e favorecer o surgimento de 
manifestações de sofrimento mental.

De modo geral, a prevalência de sintomas de transtornos mentais identifi-
cada nos adolescentes não apenas se alinha às estimativas da literatura nacional 
e internacional, como também ultrapassa tais estimativas em determinados 
indicadores, sugerindo um possível aumento da vulnerabilidade psicossocial 
nessa população. Essa vulnerabilidade pode estar relacionada a fatores como 
pressões acadêmicas, conflitos familiares, uso excessivo de telas, violência 
escolar, insegurança no território, desigualdades socioeconômicas, transição 
puberal e dificuldades de construção da identidade. Diante da magnitude dos 
achados apresentados, reforça-se a urgência na consolidação e expansão de 
políticas públicas voltadas à saúde mental de adolescentes, tal como previsto 
pela Política Nacional de Saúde Mental, pela Política Nacional de Atenção Inte-
gral à Saúde de Adolescentes e pelas diretrizes do Ministério da Saúde para 
promoção, prevenção e cuidado em saúde mental (BRASIL, 2005; BRASIL, 2014).

Nesse sentido, o ambiente escolar se destaca como um espaço estratégico 
e privilegiado para a implementação de programas sistematizados de saúde 
mental, especialmente por ser o local onde adolescentes passam grande parte 
do seu tempo e estabelecem interações sociais decisivas para o desenvolvi-
mento afetivo e cognitivo. A escola pode atuar como um núcleo de vigilância e 
intervenção precoce, criando protocolos para rastreamento de sinais de alerta, 
acolhimento e encaminhamento. Além disso, ações socioemocionais integradas 
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ao currículo escolar têm se mostrado eficazes, como: programas de educação 
emocional e competência socioemocional; rodas de conversa mediadas por 
psicólogos ou profissionais capacitados; atividades de mindfulness, relaxamento 
e manejo do estresse; grupos de apoio e oficinas sobre bullying e cyberbullying; 
projetos que envolvam pais e responsáveis para fortalecer o suporte familiar; 
campanhas de combate ao estigma associado aos transtornos mentais; trei-
namentos para professores reconhecerem sintomas precoces. 

A incorporação dessas práticas contribui para o desenvolvimento de 
habilidades fundamentais — como empatia, autocontrole, resolução de conflitos, 
comunicação assertiva e capacidade de lidar com frustrações — e pode funcio-
nar como um fator protetivo contra o agravamento de sintomas depressivos, 
ansiosos e estressores. Além disso, o investimento contínuo em capacitação 
docente, ampliação da Rede de Atenção Psicossocial, integração com políticas 
como o Programa Saúde na Escola (PSE) e fortalecimento das parcerias inter-
setoriais entre saúde, educação e assistência social mostra-se essencial para 
redução do subdiagnóstico, ampliação do acesso ao cuidado e promoção de 
um ambiente escolar emocionalmente seguro. Tais medidas não apenas visam 
reduzir o impacto imediato dos sintomas identificados, mas também prevenir 
a cronificação dos transtornos mentais, diminuir índices de evasão escolar e 
promover o desenvolvimento biopsicossocial saudável dos adolescentes.

Limitações do estudo

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas na 
interpretação dos resultados. A amostra foi composta por adolescentes de uma 
única escola municipal de ensino fundamental em tempo integral, o que pode 
limitar a generalização dos achados para outras realidades educacionais, regiões 
geográficas ou contextos socioeconômicos. Além disso, não foram avaliados 
outros fatores potencialmente associados à saúde mental dos adolescentes, 
como condições familiares, histórico de transtornos mentais, qualidade do sono, 
alimentação, exposição a eventos estressores ou apoio social, os quais atuam 
como fatores importantes nessa fase da vida. 

Dessa forma, recomenda-se que estudos futuros adotem amostras mais 
amplas e representativas, bem como a inclusão de variáveis contextuais a fim 



64
A práxis do psicólogo na escola

de aprofundar a compreensão dos determinantes dos transtornos mentais 
comuns na adolescência.

CONCLUSÃO

    O estudo evidenciou uma elevada prevalência de sintomas relacio-
nados a transtornos mentais entre adolescentes, especialmente ansiedade, 
depressão e estresse. A associação observada entre baixos níveis de atividade 
física e o uso excessivo de dispositivos eletrônicos sugere que tais comporta-
mentos podem atuar como fatores de risco modificáveis, contribuindo para o 
agravamento desse cenário. Esses achados reforçam a necessidade urgente de 
estratégias de rastreamento precoce no ambiente escolar, bem como a expan-
são de ações intersetoriais que envolvam escola, família e serviços de saúde, a 
fim de promover intervenções preventivas, suporte psicossocial qualificado e 
acompanhamento longitudinal.

    Além disso, os resultados destacam a importância do desenvolvimento de 
programas que estimulem hábitos de vida saudáveis, favoreçam a alfabetização 
em saúde mental e combatam o estigma em torno dos transtornos psiquiátricos 
na adolescência. A implementação de políticas públicas que facilitem o acesso a 
serviços especializados e fortaleçam a Rede de Atenção Psicossocial mostra-se 
essencial para minimizar o impacto desses sintomas no desenvolvimento biop-
sicossocial dos jovens. Portanto, conclui-se que intervenções sistematizadas 
e baseadas em evidências são fundamentais para mitigar riscos, favorecer a 
construção de fatores de proteção e assegurar condições que promovam uma 
trajetória saudável na vida adulta.
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RESUMO

A alfabetização de idosos busca criar possibilidades para que o indivíduo ou o 
grupo possa exercer a leitura e a escrita de maneira a se inserir de modo mais 
pleno e participativo na sociedade, para além de somente ensinar a “ler e a 
escrever”. A Psicologia permite uma educação libertadora que desenvolve as 
competências necessárias ao enfrentamento dos desafios do envelhecimento e 
fortalece a coragem de romper com o tradicional para compor o novo, apesar das 
limitações psicológicas, físicas e neurológicas. Nesse sentido, o presente trabalho 
adotou como objetivo promover, por meio da psicologia escolar, atividades que 
estimulassem a cognição, interação, autoconhecimento e aprendizagem do grupo 
de idosas. Para tal, foram utilizadas como instrumentos técnico-metodológicos 
duas técnicas com trabalho de grupos: a oficina psicossocial, de Lucia Afonso, 
e o grupo operativo de Pichon-Rivière. O método consistiu na realização das 
oficinas com a utilização de técnicas que proporcionaram a autorreflexão e o 
autoconhecimento para possibilitar a tomada de consciência delas. Os resul-
tados indicaram que houve melhora nas habilidades cognitivas, assim como 
proporcionou melhorias no processo de alfabetização, nas relações entre os 
membros do grupo. Conclui-se que a velhice é mais uma etapa de desenvolvi-
mento pessoal, e que é fundamental desfrutá-la com autonomia e dignidade.

Palavras-chave: Educação; eja; Psicologia; Velhice.
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INTRODUÇÃO

Da interface psicologia-educação emergiu uma prática profissional que, 
por vezes, supriu as demandas individuais e estigmatizantes de alunos e do 
contexto escolar (Moraes, 2024; Oliveira, Marinho-Araújo, 2009). Tal perspectiva 
é assinalada pela tensão entre os objetos de intervenção de ambos os campos 
que se entremeiam sobre um mesmo objeto de estudo. Não obstante, reconhe-
ce-se a delimitação de conceitos da prática do psicólogo, que deve priorizar 
a aprendizagem discente porque reconhece seu desenvolvimento a partir de 
dimensões múltiplas e interativas. Nasce dessa concepção a necessidade de 
desconstruir um paradigma tecnicista do saber-fazer psicológico na escola, 
que ainda fomenta discussões na comunidade científica. (Barbosa, Souza, 2012; 
Magalhães et al., 2023).

A partir dos 65 anos se inicia a entrada “tradicional” para a terceira idade, 
a última fase da vida. Entretanto, muitos indivíduos nessa faixa etária não se 
sentem e nem agem como idosos. E com o fim da aposentadoria obrigatória, 
tampouco deixam de trabalhar. Muitos idosos desfrutam de boa saúde física e 
mental. Embora algumas habilidades, em especial físico-motoras, possam dimi-
nuir, as pessoas física e intelectualmente ativas podem manter-se muito bem 
na maioria dos aspectos e até mesmo melhorar sua competência. O funciona-
mento físico e cognitivo tem efeitos psicossociais, muitas vezes determinando 
o estado emocional do idoso e a capacidade de viver de maneira independente 
(Papalia; Martorell, 2022).

A alfabetização de idosos busca criar possibilidades para que o indiví-
duo ou o grupo possa exercer a leitura e a escrita de maneira a se inserir de 
modo mais pleno e participativo na sociedade, para além de somente ensinar 
“a ler e a escrever”. Alfabetizar pessoas da terceira idade significa devolver a 
oportunidade de um reencontro, ou encontro, dessa população com os infinitos 
conhecimentos que o prazer do saber ler e escrever proporciona ao ser humano 
(Brito et al., 2023; Souza, 1999; Vasconcelos, 2024).

A Psicologia permite uma educação libertadora que desenvolve as com-
petências necessárias ao enfrentamento dos desafios do envelhecimento e 
fortalece a coragem de romper para compor o novo (Coelho Junior; Rabelo, 2010; 
Finelli et al., 2023; Viana et al., 2024). Diante das limitações psicológicas, físicas 
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e neurológicas que podem acometer a pessoa idosa, é importante uma melhor 
compreensão de seu ritmo, habilidades cognitivas e fragilidades características. 
Apesar das limitações neste estágio do desenvolvimento humano, podem ser 
realizadas intervenções diretivas, que integram a pessoa idosa ao processo de 
aprendizagem, nas mais diferentes contextualizações socioculturais, para além 
do ambiente escolar (Pontes; Azevedo, 2022; Santos et al., 2024).

As atividades que envolvem a percepção e memória na terceira idade 
são necessárias, uma vez que nessa fase há um comprometimento intelectual 
(Papalia; Martorell, 2022; Santos et al., 2024). Nesse sentido, foi proposto o 
presente trabalho. Esse se refere a um relato de experiência de formação em 
Psicologia, a partir da prática, de um dos autores, sobre suas vivências e apren-
dizados durante o curso do componente curricular “Estágio Supervisionado 
Básico III – Intervenções Psicossociais”. Esse se deu com um grupo de 28 idosas 
em processo de alfabetização em uma associação de moradores de um bairro 
periférico de Montes Claros – Minas Gerais.

Nas atividades do estágio foram realizadas intervenções em relação às 
questões emocionais e psicológicas do grupo, visto que, a partir da identificação 
das demandas, foram trabalhados em cada encontro temas com atividades que 
envolveram exercícios de desenvolvimento da memória e percepção. Por meio 
de oficina psicossocial, de Maria Lúcia Afonso (2006), e grupo operativo, de 
Enrique Pichon-Rivière (1998), viabilizaram-se a interação, o autoconhecimento 
e a autoestima, das idosas, no intuito de contribuir no processo de alfabetização, 
que era o objetivo do grupo.

O método consistiu na realização das oficinas com a utilização de técnicas 
que proporcionaram a autorreflexão e o autoconhecimento para possibilitar a 
tomada de consciência delas. Com isso, o objetivo da intervenção foi promo-
ver atividades que estimulassem a cognição, interação, autoconhecimento e 
aprendizagem do grupo.

DESENVOLVIMENTO

O primeiro passo foi pensar em que contexto se pretendia propor uma 
intervenção com grupo de idosas. As demandas exigidas, bem como as carac-
terísticas de saúde física e mental das idosas, membros do grupo, com o qual 
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foram desenvolvidas as atividades de formação do estágio. Há vários motivos que 
levam idosos a participarem de programas para a terceira idade; alguns incluem 
a busca de conhecimentos e de atualização cultural, a busca de oportunidades 
para o autodesenvolvimento e autoconhecimento, a busca de contato social, a 
ocupação do tempo livre e o compromisso com a geratividade (Cachioni; Neri, 
2004; Fernandes, 2022; Harris et al., 2020).

Nessa perspectiva, realizou-se o primeiro encontro com o grupo, triagem 
do contexto em que se encontravam as 28 idosas voluntarias que participaram 
do estágio. Esse teve a intenção de avaliar as condições de cada participante 
e planejar intervenções que atendessem a seu potencial e, ao mesmo tempo, 
promovessem o desenvolvimento delas. As participantes contavam com idades 
que variavam entre 60 e 80 anos. Os encontros aconteceram durante o primeiro 
semestre, no período de fevereiro a junho, às segundas feiras no início da tarde, 
com duração de três horas cada. Tais se deram em espaço amplo, ideal para a 
realização das atividades coletivas, e foram sediados no prédio da associação 
de moradores parceira, onde habitualmente o grupo já realizava suas reuniões.

Em cada encontro, as participantes eram organizadas em um grande 
círculo. Participavam, além das idosas, as facilitadoras e a supervisora e orien-
tadora do estágio, a fim de compreender o contexto do grupo e as demandas 
iniciais. Assim, no primeiro encontro solicitou-se que todos os participantes 
(idosas, estagiários facilitadores e orientadora do estágio) se apresentassem 
e relatassem o motivo que levou à criação do grupo e o motivo individual de 
participarem dos encontros. Verificou-se que o grupo foi criado por meio da 
procura espontânea, das idosas da comunidade, com demanda à associação 
de projeto de formação para que elas aprendessem a ler e escrever (ou seja, 
demanda de alfabetização). Nesse sentido, os coordenadores da associação de 
moradores parceira organizaram espaço e docentes para atender à demanda.

Reconheceu-se também que, a partir do início das atividades de for-
mação educacional, houve problemas oriundos de baixo engajamento do 
grupo devido ao baixo resultado nas atividades e grandes dificuldades com o 
processo de aprendizagem. Durante as apresentações, foi perceptível às difi-
culdades na interação do grupo, que refletiam de forma negativa no processo 
de ensino aprendizagem.
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Verificou-se ainda que o grupo de idosas não apresentava problemas ou 
dificuldades mentais significativas ou que gerassem grande comprometimento em 
sua independência. No entanto, várias das participantes apresentavam condição 
de mobilidade reduzida devido à idade e limitada realização de atividades físicas 
vigorosas. O grupo reconheceu ainda que, com o objetivo da alfabetização, as 
participantes também alcançariam maior reconhecimento e inserção social a 
partir da autonomia que desenvolveriam para operar na sociedade.

Dessa forma, as demandas verificadas na análise do contexto grupal 
foram relacionadas ao processo de alfabetização e à interação entre o grupo. 
Nesse sentido, foi proposta a utilização de dinâmicas para facilitar o processo 
de ensino-aprendizagem e interações entre as participantes do grupo. A apren-
dizagem no ambiente grupal se dá a partir do desenvolvimento do raciocínio, 
mas também por meio da emoção, vontade, intuição, assim como pelo desen-
volvimento da capacidade de simbolização e do reconhecimento pelo afeto 
(Ledesma et al., 2021).

Assim, selecionaram-se como instrumentos técnico-metodológicos duas 
técnicas para desenvolver o trabalho com grupos: a oficina psicossocial e o 
grupo operativo. Segundo Afonso (2006), a oficina psicossocial é um trabalho 
estruturado com grupos, independentemente do número de encontros, que foca 
em uma questão central que o grupo se propõe a elaborar, em um contexto 
social. A elaboração que se busca na oficina não se restringe a uma reflexão 
racional, mas envolve os sujeitos de maneira integral, formas de pensar, sentir 
e agir. Já o grupo operativo, criado por Pichon-Rivière (1998), define-se por um 
conjunto, ou agrupamento, de pessoas que apresentam um objetivo comum de 
realizar discussões e debates sobre como executar tarefas, a partir da orienta-
ção do funcionamento do grupo por um coordenador, cuja finalidade é obter, 
dentro do grupo, uma comunicação que se mantenha ativa, criativa e criadora.

Nessa perspectiva, a proposta de desenvolvimento se voltou a promover 
a aprendizagem centrada nos processos grupais. Para tal, colocou em evidência 
a possibilidade de uma nova elaboração de conhecimento, de integração e de 
questionamentos acerca de si e dos outros (Bleger, 1998; Seabra et al., 2023). Isso 
porque as dinâmicas de grupo reconhecem a importância do lúdico e do prazer 
como parte do processo educativo, o que justifica o seu frequente uso pela psi-
cologia (Foltran; Oliveira, 2020; Gonçalves; Perpétuo, 2005; Ravaglio et al., 2024).
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Faz-se mister salientar que, ao se trabalhar com grupo de idosos, primei-
ramente é necessário respeitar as características e ter cuidados para não agir 
de forma em que eles se sintam infantilizados (Santos et al., 2024). As atividades 
coletivas realizadas com o grupo de idosas foram preparadas com muito cuidado 
e prudência. Tais consideraram os ensejos da comunidade local e a ampliação 
do acesso aos programas de saúde. Toda precaução em relação às palavras 
a serem escolhidas foi fundamental para gerar empatia (Ribeiro et al., 2023).

Os temas foram escolhidos a partir de três eixos, o primeiro a saúde na 
terceira idade (mente e corpo) com o objetivo de informar sobre a importância 
do bem-estar físico e mental para uma vida saudável. O segundo, considerou 
o envelhecer como parte do desenvolvimento humano. Nesse trabalharam-se 
os desafios e possibilidades do processo de envelhecimento com o intuito de 
desestigmatizar os estereótipos e preconceitos acerca dessa etapa da vida, assim 
como para elaborar melhores caminhos para o enfrentamento das dificuldades 
decorrentes do envelhecimento. O terceiro voltou-se para a educação, escla-
recendo que essa não tem idade. Apesar de o processo de educação escolar 
formal se dar no início da vida (infância, adolescência, início da vida adulta), 
o processo não se interrompe aí, assim; destacou-se que sempre é tempo de 
aprender. Nesse eixo foram trabalhados os temas relacionados à importância 
da alfabetização. Muitas atividades derivaram do “Caderno de propostas de 
alfabetização para jovens, adultos e idosos: desde algumas perspectivas ama-
zônicas”, produzido pela Secretaria Municipal de Educação de Belém (PA) 
(Picanço; Gomes; Duarte, 2023).

Foram realizados jogos cooperativos para superar as barreiras do indivi-
dualismo e gerar a harmonia entre as diferenças, de modo a respeitar os limites 
de cada membro do grupo. Realizaram-se também atividades de alongamento 
e flexibilidade, com atividades baseadas em manter a elasticidade muscular, 
diminuir tonicidade, relaxamento e ampliação do movimento articular (Batista, 
2021; Batista; Batista, 2021).

Ao longo da execução do estágio, verificou-se também que novas deman-
das emergiram. Essas foram acolhidas e realizaram-se os ajustes e proposição 
de novas intervenções que se fizeram necessárias. Por exemplo, reconheceu-se 
que o grupo tinha dificuldades com as aulas de matemática; dessa forma, foi 
trabalhado o tema “A importância dos números” com a utilização de atividades 
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de resolução de problemas matemáticos e jogos de fichas. Tais, proporcionaram 
uma reflexão sobre a relevância da utilização dos números no dia a dia; dessa 
forma, foi possível trabalhar o raciocínio, a memória, agilidade, atenção, con-
centração e cooperação do grupo, o que gerou uma melhoria do engajamento 
do grupo nas aulas de matemática.

É importante salientar que cada indivíduo vive o envelhecimento de uma 
maneira singular; dessa forma, os temas foram selecionados com o foco no 
processo, que foi a alfabetização e interação do grupo, sempre com respeito às 
limitações e especificidades de cada uma das participantes. A prática possibili-
tou engajamento e reflexão das idosas sobre suas questões subjetivas ligadas 
à autoestima e realização pessoal. Houve também a oportunidade de trocas 
de experiências, elaboração de novos sentidos atribuídos às suas histórias, 
aumento da autoestima, autoconsciência e aperfeiçoamento da autoimagem.

CONCLUSÃO

Diante da busca por qualidade de vida e inserção social, pode-se avaliar 
o trabalho positivamente, pois as técnicas grupais, aliadas à escuta especiali-
zada de cuidado e acolhimento, propiciaram às participantes a oportunidade 
de expor sentimentos e ampliar suas possibilidades, que consequentemente 
refletiram na melhoria no processo de ensino-aprendizagem. As estratégias 
adotadas foram bem aceitas pelo grupo e houve participação ativa de todas 
as envolvidas. As avaliações verbais das participantes, realizadas espontanea-
mente por todas as participantes, com feedbacks positivos sobre o processo de 
aprendizagem, assim como em relação à melhoria das relações interpessoais, 
corroboraram com a percepção de adequação das atividades como um todo.

O trabalho proporcionou a inserção das idosas nos diálogos, o que esti-
mulou a conversação em grupo, e melhorou os relacionamentos interpessoais. 
Foram desenvolvidos/aprimorados valores como a tolerância, a paciência, o 
respeito e a admiração das experiências compartilhadas. Como resultado, houve 
melhora nas habilidades cognitivas, nas relações entre os membros do grupo 
e compreensão de que a velhice é mais uma etapa de crescimento pessoal, e 
que é fundamental desfrutá-la com autonomia e dignidade.
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É importante ressaltar que o trabalho realizado não esgotou a necessidade 
de intervenções permanentes no grupo das participantes. Dessa forma, reco-
nheceu-se que a Psicologia contribuiu para a superação dos impactos sociais 
advindos do envelhecimento natural do ser humano, em questões ligadas a 
sentimento de abandono, inutilidade e o medo da morte na vida cotidiana do 
idoso contemporâneo.
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